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A natureza pede socorro
Rafael está superfeliz: vai passar um semestre inteirinho com a avó, dona Ju, que mora numa pequena cidade na Bahia. Muita paz, passeios na mata, tardes de pescaria, brincadeiras com os amigos...
Tranquilidade não é exatamente o que Rafinha encontra na bucólica Curaçá. O sossego acaba quando ele e seus amigos começam a desconfiar que uma quadrilha está traficando animais silvestres na região. Eles resolvem, então, formar um grupo para proteger os animais e desmascarar os criminosos.
Porém, como os jovens vão perceber, os traficantes não estão dispostos a deixar ninguém atrapalhar seus planos. Além disso, um acontecimento inesperado pode dificultar a missão dos meninos: o aparecimento do morador mais ilustre da cidade, a ararinha-azul, espécie que muitos já consideravam extinta.
Numa aventura com muita ação e suspense, Edith Modesto aborda, de forma instrutiva e sensível, um tema bem atual: ecologia. Este livro é um alerta contra a inconsciência ecológica, um manifesto em defesa dos animais, e, acima de tudo, uma comovente história de amor.
Conhecendo Edith Modesto
Há pouco mais de dois anos, Edith Modesto, depois de criar seus filhos, ser professora e trabalhar com comunicação, conseguiu realizar o seu sonho de infância: tornar-se autora de livros para jovens.
Depois que começou, ela não parou mais. SOS Ararinha-azul é o seu segundo livro para a série Vaga-Lume (o outro chama-se Nos ondas do surfe). Além disso, é a idealizadora e autora dos livros da série Meu Computador, onde ela mistura aventuras com conceitos básicos de informática.
Como ela conseguiu esta façanha? Como gosta muito de ler (e lê de tudo: livros, revistas, jornais, o que aparece na internet) vai recolhendo todos os temas, de interesse dos jovens, que encontra. Montou um arquivo com dezenas de pastas, organizadas por assunto: esportes, música, cinema, literatura, ecologia, informática, etc. Enquanto pesquisa, já lhe vem a inspiração para uma outra história.
Edith é assim, está sempre pensando num próximo livro, fervilhando de idéias.
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sempre meu primeiro leitor.
Ao meu neto Pedro,
que gosta das histórias
e me dá boas idéias!
Ao meu filho Luiz Carlos,
pelo estímulo constante.
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Esta história foi baseada em fatos reais. No entanto, trata-se de uma obra de ficção, na qual, evidentemente, as personagens são imaginárias e as situações recriadas.
- - - - - - - -
1. Problemas
Rafael já estava acostumado com os exageros da mãe. Mesmo assim, naquele dia ele chegou a ficar preocupado. Não que estivesse espionando... É que não tinha como não ouvir. Os pais estavam conversando sobre a viagem de porta aberta...
— Meu bem, é nosso filho único! E tímido como ele é... Logo agora, no início da adolescência... Pode ficar traumatizado pra sempre!
— Querida, pense bem. Não tem cabimento levá-lo conosco por um semestre... Ele não conhece a língua! Vai atrapalhar seus estudos. E está tão acostumado com a avó...
Rafael ficou confuso, com remorsos.
"Pelo jeito, era pra eu estar triste porque eles vão viajar...", pensou ele, se culpando.
Mas, por mais que se esforçasse, não conseguia ficar infeliz, nem um pouquinho. Não tinha acontecido o que seus pais queriam? Fazer um estágio na matriz da empresa... lá nos Estados Unidos! Os dois trabalhavam na mesma multinacional e há tempos sonhavam com essa oportunidade! Era importante para a carreira deles.
E Rafael, que desde pequeno não via a hora de chegarem as férias para ir para o sítio da avó na Bahia, agora ia ficar lá um semestre inteiro! Não dava para ficar triste.
"Tenho amigos legais... Minha avó me deixa ficar no meu canto, fazendo minhas coisas... não me chateia nunca!", lembrou, com saudade.
Rafael era um garoto moreno, de olhos amendoados, maçãs do rosto salientes e cabelos escuros, muito lisos. Magro e baixinho, seria simpático se não fosse tão tímido! Uma coisa o deixava bastante aborrecido: não tinha jeito para esporte nenhum. E como na sua idade uma das únicas maneiras de se enturmar era jogando futebol...
No ano anterior, seu pai o tinha matriculado numa academia. Futebol, basquete, vôlei... foi passando por todas as modalidades de esportes. Só gostou da natação.
Um dia, Rafael não aguentou mais:
— Pai! Já experimentei um ano! Como tinha prometido... Estou nadando bem e... você sabe que gosto muito de futebol...
— Mas, só de assistir, né? — completou o pai.
— É — respondeu Rafael, com um sorriso amarelo.
O pai pensou por um momento e resolveu:
— Tá bom, meu filho. Você pode sair da academia. Eu também nunca fui tão bom assim nos esportes...
Mas qualquer um podia perceber que o homem estava preocupado. Ele sabia como é importante os garotos praticarem esportes. Além disso, se lembrava de quando jovem, de "como é desagradável ser posto de lado, só porque você não é bom de bola...".
2. Quem não arrisca...
Depois que Rafael ouvira a conversa dos pais sobre a viagem, o tempo passou como um relâmpago. Ele foi para a 6ª série com boas notas e entraram as férias escolares de final do ano.
Com o trabalho na empresa e os preparativos para a viagem internacional — tirar passaporte, visto para entrar nos Estados Unidos, comprar roupas adequadas —, os pais pouco se ocuparam dele.
Na maior parte do tempo, Rafael lia, jogava no computador e recordava suas aventuras com seus amigos baianos. Naquela manhã, ele teve a idéia de preparar uma lista com o que precisaria para ir morar no sertão.
"Hamm..." pensou ele, com a ponta do lápis na boca: "equipamento de pesca: vara, anzóis, linha, pesos...".
Seu rosto se iluminou, quando lhe veio uma boa idéia: "Ah! E uma carretilha! Dessa vez, o Valdo vai ver quem pesca o peixe maior!". E anotou tudo no papel.
Em seguida, escreveu: uma bermuda de explorador, com muitos bolsos; um boné; uma mochila de lona...
Preguiçosamente, ele olhou pela janela do quarto — o céu azul sem nuvens, de dezembro — e se lembrou do calor da Bahia.
"Será que levar uma garrafa térmica para ter água gelada fica muito ridículo?", pensou, temeroso. Mesmo na dúvida, escreveu: uma garrafa térmica.
Já saboreando de antemão os bons momentos, ficou imaginando os passeios na mata, a surpresa ao vislumbrar animais silvestres entre os arbustos... e acrescentou à lista: um binóculo.
Depois, avaliou o tamanho da lista, enorme!, e se lembrou das palavras dos pais:
"Não queira tudo, Rafael. Peça um presente de cada vez. Você acha que nós colhemos dinheiro em árvores, é? Esse menino é muito mimado..."
Por um momento, ele vacilou. Mas, logo resolveu:
"Quem não arrisca...", pensou ele, com um sorriso. "Ainda mais agora que é Natal... e eles vão viajar..."
Pois, por incrível que pareça, não é que Rafael ganhou todos os presentes da lista?
* * *
Chegou o dia da viagem dos pais de Rafael. Nem assim ele conseguiu ficar triste.
Ele tinha motivos para estar contente. Além de se livrar da situação complicada que vivia na escola por causa da sua timidez, já imaginava os bons momentos que iria viver. Só quem já sentiu a liberdade de estar num sítio, a largueza, o cheirinho de terra e mato, sabe avaliar o alívio de se livrar de um apartamento. Difícil coisa melhor! É... Rafael só podia ficar feliz com essa mudança temporária em sua vida.
Bem, também é verdade que quando beijou sua mãe no aeroporto, ele sentiu uma dorzinha no peito e seus olhos ficaram bem vermelhos. "Talvez a poluição de São Paulo...", pensou.
Preocupada, a mãe o consolava:
— Vamos telefonar toda a semana, filhinho... Obedeça a sua avó. Qualquer coisa, você me liga, viu?
Rafael beijou-a com carinho. Quando abraçou o pai, percebeu que, apesar de tudo, ia sentir falta das tardes de domingo, assistindo aos jogos de futebol.
"Vai ficar difícil torcer sem ele", pensou, entristecido. E apertou mais o abraço. Era como se o abraço tivesse de durar até o reencontro. Sentiu-se dividido: triste e alegre ao mesmo tempo!
— Rafael, sei que você vai ficar muito bem com a vó Ju... Um semestre passa rápido, não é? E vê se torce pro timão por nós dois, viu? — disse o pai, comovido.
Dona Jurema tinha vindo da Bahia só para buscar o neto. Ela era uma mulher de meia-idade, forte, morena, de olhos escuros e amendoados, como os de Rafael. Seus cabelos muito lisos, antes bem negros, já estavam grisalhos, e ela os prendia num coque na nuca. O pouco que estudara tinha sido muito bem aproveitado, pois o que aprendera nos livros vinha sendo temperado, ao longo do tempo, com muita coragem e experiência de vida.
Carinhosamente, dona Ju consolava a filha:
— Fica sossegada, minha filha. Avó é mãe duas vezes... Eu e o Rafinha nos damos muito bem... Não é, meu neto?
E vó Ju passou a mão na cabeça dele... coisa que Rafael detestava, mas ainda não tinha tido coragem de dizer a ela.
3. Brrr... turbulência!
No dia seguinte à partida de seus pais para os Estados Unidos, bem cedinho, Rafael e sua avó tomaram o avião para Petrolina, cidade que se localiza no estado de Pernambuco.
Como o sítio de dona Jurema ficava no extremo norte da Bahia, próximo à cidade de Curaçá, ir de avião para Petrolina era o jeito mais rápido de chegar lá.
Quando o avião levantou vôo, Rafael olhou pela janela para ver a cidade de São Paulo. Enorme, parecia não ter fim. Logo, tudo foi ficando pequenininho, pequenininho... E ele se preocupando: "Não sei, não. Esse avião tão alto!", pensou, franzindo o nariz. Lembrou-se do que seu pai lhe tinha dito:
— Os aviões de passageiros de longo percurso costumam ir a mais de dez quilômetros de altura!
Como estava ficando ansioso, Rafael resolveu pensar em outra coisa e se virou para assistir à pantomima da aeromoça. Ela estava de uniforme azul-marinho, de pé na parte da frente da aeronave, representando:
— Em caso de perigo, há portas de emergência... — dizia uma voz pelo alto-falante, e a moça mostrava com as mãos, de longe, onde estavam as portas.
— Se faltar oxigênio, cairão do teto máscaras amarelas... — e ela fingia que colocava uma máscara sobre o nariz. Tudo isso a aeromoça fazia como um robô, com gestos automatizados e um olhar vazio, sem nenhuma emoção.
"Xiii... Ainda bem que não sou medroso, porque ela só fala de desastre...", pensou Rafael.
Então, olhando em volta, ele percebeu que era o único espectador! Todos os outros passageiros, inclusive a sua avó, se arrumavam, liam ou conversavam. Ninguém sequer olhava para o lado da pobre comissária de bordo.
"Bem feito! Quem manda ela querer "zicar" com o passeio dos outros?", vingou-se ele.
Durante a viagem, por bastante tempo, Rafael ficou lendo um livro de aventuras. Mas, o que ele mais gostou, mesmo, foi do lanche. Tinha iogurte de morango, pão com queijo e geléia, suco de laranja, bolo, chocolate... Humm...
Terminada a refeição, Rafael já estava cansado de tanto avião e só queria chegar a Petrolina. Até parece que o comissário de bordo percebeu a sua chateação, e, como ele era muito legal, levou-o até a cabina de comando para ver como se pilotava um avião.
— Nossa! Demais! — aprovou Rafael, ao entrar na cabina. O painel de comando era bem colorido, cheio de botões, como se fosse um controle gigante de videogame. Rafael olhou para o comandante com admiração. Ele parecia poderoso como os super-heróis das histórias em quadrinhos.
"Acho que eu vou ser piloto quando crescer!", pensou.
Pois foi quando Rafael voltava da cabina de comando para o seu lugar que começou a turbulência. Quando isso ocorre, muitos que viajam de avião pela primeira vez, e até mesmo os mais experientes, ficam aterrorizados! Rafael, no entanto, estava bem informado.
— São somente diferenças de pressão atmosférica que impulsionam o avião... — explicara seu pai, há bastante tempo.
De qualquer modo, o avião começou a dar pinotes, como um burro xucro. Parecia que ia despencar! Uma senhora começou a rezar.
No painel de cada assento acendeu o sinal para colocar o cinto de segurança. Para não se desequilibrar, Rafael teve de se segurar por um instante numa das poltronas do corredor.
O passageiro sentado nessa poltrona era um homem de cabelo amarelo, parecendo um manequim de vitrina. Ele conversava com um homem mais velho, moreno, com um bigode enorme, que falava com sotaque espanholado:
— ... en el Hotel Ararinha, como siempre.
— Quantos vamos "esquentar"? — perguntou o loiro, curioso.
— Al menos, uns doscientos e cincuenta... — ia respondendo o de bigode, quando viu Rafael encarado neles.

O estrangeiro amarrou a cara e interrompeu a frase. O homem do cabelo amarelo só faltou fuzilar o menino com os olhos!
Certo de que parecera intrometido, Rafael abaixou a cabeça para esconder o rubor e continuou andando até o seu lugar.
Em pouco tempo chegaram a Petrolina.
4. O homem do cabelo amarelo
O aeroporto internacional de Petrolina era enorme, maravilhoso!
Rafael, como todo bom neto, tentava ajudar a avó no que podia. Logo que desceram do avião, ele já foi dizendo:
— Vó, enquanto pego as nossas malas, você já vai pro ponto de táxi, tá? Vai que tem fila...
Dona Jurema instruiu:
— As nossas malas estão marcadas com laços de fita verde. Será que não são muito pesadas, Rafinha? — preocupou-se.
— Imagine! Pode ir sossegada, vó. Laços verdes, né? Eu arrumo as duas num carrinho e logo me encontro com você.
Ele adorava dirigir o carrinho de malas do aeroporto...
Já fazia alguns minutos que Rafael estava na beira da esteira rolante e nada das malas aparecerem. De repente, ele reconheceu uma delas saindo pela abertura e foi empurrando o seu carrinho vazio, sempre de olho na mala de fita verde que vinha vindo... Foi quando trombou com alguém. Antes que pudesse dizer qualquer coisa...
— Garoto! Veja por onde anda, seu porcariazinha! — gritou um homem, muito irritado.
— Me... me desculpe! — gaguejou Rafael, humilhado.
Mas seu mal-estar piorou, quando ele levantou o rosto e deu de cara com o homem do cabelo amarelo que estava no avião.
"Credo! De novo! Onde eu vou agora, topo com esse mal-encarado...", cismou ele.
Quando Rafael chegou com as malas, sua avó já tinha conseguido um táxi e nem notou que o neto estava muito aborrecido.
Logo que eles entraram no carro, a avó já informou ao motorista:
— Queremos ir a Juazeiro, na rodoviária, por favor.
Poucos minutos depois de saírem do aeroporto de Petrolina, de olhos pregados na janela, Rafael confessou:
— Vó, não vejo a hora de chegar na ponte... ver o rio...
— Com saudade do "Velho Chico", meu neto? — perguntou dona Jurema, rindo. — É que meu neto é de São Paulo — explicou ela ao motorista. — Só vem uma vez por ano pra cá...
— Veio a passeio na casa da vovó, hein, garoto? — comentou o taxista, como se estivesse falando com um bebê.
— Vim pra morar aqui — reagiu Rafael, ofendido.
— Por uns tempos, né Rafinha? — retificou a avó.
Rafael nem resposta deu e exclamou, enfiando a cabeça para fora da janela:
— Vó! Já tô vendo a ponte!
De longe, ele avistava a longa ponte que liga os dois estados brasileiros: ela vai da cidade de Petrolina, em Pernambuco, a Juazeiro, no norte da Bahia.
— Eu já lhe disse o nome dessa ponte, Rafa? — perguntou dona Ju.
Rafael pensou, pensou, e arriscou:
— Ahn... Ponte da integração nacional, vó?
— Não, Rafinha — disse a avó, rindo. — Cê confundiu. Isso é o que dizem do rio São Francisco: rio da integração nacional.
— Ah, é mesmo, vó. Porque ele atravessa uma grande parte do Brasil...
— É. Agora, essa linda ponte, que liga Pernambuco à Bahia, homenageia o presidente Eurico Gaspar Dutra.
Mas a última informação da avó não fez nenhum sucesso, pois Rafael, que nunca tinha ouvido falar desse presidente, já estava entretido olhando pela janela.
A vista maravilhosa e a segurança da companhia da avó fizeram com que Rafael se esquecesse do mal-estar que lhe causara, por duas vezes, a proximidade daquele estranho homem do cabelo amarelo.
Em poucos minutos, estavam passando sobre a ponte. O rio lá embaixo, imenso, parecia um mar de águas barrentas e sossegadas, apesar do grande movimento dos barcos de passageiros, as chatas, e dos barcos a motor.
— Você está vendo a Ilha do Fogo, debaixo da ponte... bem no meio do rio, Rafa? Ela divide os estados de Pernambuco e Bahia — explicou a avó.
— Então, uma metade do rio é pernambucana e a outra metade baiana, né, vó? Se faltar água, como eles vão poder dividir? — brincou Rafael.
— Será um problema, né, Rafinha... — comentou a avó, sorrindo. — Olha lá, Rafael, a praia da Ilha do Fogo... o restaurante... À noite, a ilha fica linda com o cruzeiro iluminado.
— Qualquer noite, você me convida pra vir jantar aqui, né, vó? — sugeriu Rafael.
— Claro, claro, meu neto — respondeu dona Ju, sorrindo.
5. Em Curaçá, a cidade da ararinha-azul
Alguns minutos depois de atravessarem o rio, chegaram à rodoviária de Juazeiro. Dona Jurema e Rafael despediram-se do motorista e foram comprar duas passagens de ônibus para Curaçá, a cidade mais próxima ao sítio.
Após uma hora e meia de estrada, estavam chegando a Curaçá. Como o tempo passa rápido quando a gente dorme! Para Rafael, mal ele tinha sentado no banco do ônibus, a avó já o chamava:
— Rafinha, acorda que chegamos.
Ele olhou pela janela, meio sonolento. Na estrada, reviu a placa, sua conhecida: "Seja bem-vindo a Curaçá, a cidade da ararinha-azul". O ônibus entrou na praça principal da cidade. Ele se lembrou das outras vezes que estivera lá. Nada mudara.
Lá estava o Grande Hotel Ararinha-azul... Dona Ju brincava que era o melhor da cidade. Na verdade, além das pensões e pousadas, ele era o único.
"Até que é grande e bonito", avaliou. A prefeitura continuava toda pintada de azul...
"Engraçado... Eu nunca vi essa tal de ararinha. Por que eles gostam tanto dela?", pensou Rafael, intrigado.
Logo que desceram do ônibus, já viram o vizinho de dona Ju, seu Zé Vaqueiro. Ele os estava esperando, com seu velho jipe estacionado em frente à rodoviária.
Foram ao seu encontro, agradecidos.
Para ir à cidade, seu Zé se arrumara à moda country: calça jeans, camisa xadrez, chapéu de abas largas e botas de couro, como um caubói. Seu filho Edvaldo, afilhado de dona Ju, era o Valdo, o maior amigo baiano de Rafael. Eles se encontravam todos os anos nas férias.
— Como foi a viagem, comadre? — perguntou o homem com um sotaque cantado, igualzinho ao da dona Ju.
— Graças a São Benedito, foi tudo bem, compadre. Mas não tinha precisão desse trabalho todo, homem...
— Eu faço questão, dona Ju.... E o garoto? Tá um rapagão, hein! — exclamou ele, dando um tapinha nas costas de Rafael. — O Valdo tá te esperando, viu? Desde ontem que ele não fala de outra coisa...
— O compadre sabe que eles vão ser colegas na escola? — perguntou dona Ju.
E voltando-se para o neto:
— Já matriculei você na escola estadual... Na 6ª série...
E ela vangloriou-se:
— Meu neto é um ótimo aluno, seu Zé.
— Que bão... Quem sabe essa mania também pega no seu afilhado... O Valdo anda meio ruim de nota...
Rafael desinteressou-se da conversa e procurou se lembrar do amigo baiano. Valdo tinha cabelos crespos, aloirados pelo sol, e também não era alto, mas tinha o corpo bem mais troncudo do que o dele. Era um amigão! Sabia um monte de coisas que ele desconhecia: de mato, de rio, de bicho... Imitava canto de passarinho... Valdo é que tinha ensinado Rafael a andar de jegue e a pescar... Satisfeito, ele bateu a mão na mochila cheia de revistinhas que tinha trazido para o amigo.
— Você ouviu, Rafinha? O Edvaldo já sabe que você vai morar aqui e ficou muito contente. Vai ser seu colega na escola... Vocês podem ir juntos... e a Ivani... — disse a avó.
— Legal, vó — respondeu Rafael.
"Nossa! É mesmo. Eu até tinha esquecido da irmã menor do Valdo, a Ivani... magrinha, enxerida, como diria vovó... e com medo de tudo", lembrou. "A mamãe também. Quando vê um rato... um ratinho, do tamanho daqueles de desenho animado, ela grita desesperada."
Mas isso já era uma outra história. Rafael, com o balanço do jipe e cansado da viagem, pegou no sono, sorrindo.
6. A Toca da Vó
Rafael cochilou um tempo, apesar de as ondulações da estradinha de terra, que levava ao sítio, fazerem o jipe do seu Zé Vaqueiro tremelicar o tempo todo. O calor e muita novidade cansam a gente!
Quando ele deu por si, lá estava a porteira de entrada, com a trepadeira carregada de flores vermelhas, bem como ele lembrava. Olhou o sino que servia de campainha e, em cima, a plaquinha de madeira, onde o pai do Valdo tinha talhado a canivete: Toca da Vó.
Rafael sentiu-se em casa. Ali, ele conhecia.
Mais tarde, ao deitar-se, Rafael nem teve tempo de sentir o cheirinho de palha seca do colchão forrado de sacaria, branca como o açúcar que um dia embalara. Foi um sono só.
No dia seguinte, bem cedinho, ele acordou com o aroma do café e da broa de milho. Foi até a cozinha.
— Oi, Rafinha. Dormiu bem?
E a avó colocou em cima da mesa a caneca esmaltada de café com leite, transbordando.
— Você quer que a vó faça com espuminha, Rafa?
Acenou que sim. Desde pequeno, admirava a pontaria da avó. Ela jogava o café com leite de uma caneca para outra, bem do alto, sem derramar uma só gota! O leite não queimava a língua e ficava cheinho de espuma... Gostoso como um carinho!
* * *
Depois do café, Rafael foi correndo para fora da casa. Ele queria matar a saudade... visitar tudo, até as galinhas.
Foi quando ouviu o toque do sino da porteira do sítio. Ele encaminhou-se para lá, já adivinhando quem seria. E acertou!
De longe, com alegria, avistou seus dois grandes amigos baianos: o Valdo, filho do seu Zé Vaqueiro, e o Binho, que ele encontrara várias vezes na casa do Valdo.
Edvaldo, com muita diplomacia, dizia sempre que o Binho era o seu maior amigo baiano e Rafael, o seu maior amigo paulista.
Binho era um garoto alto para a sua idade, tagarela e muito brincalhão. Seu pai era o gerente do hotel Ararinha-azul e sua família era muito conhecida naquela região. Seu nome de batismo era Robson, mas, ninguém mais se lembrava disso, a não ser seus pais quando estavam bravos. Todo mundo o chamava de Binho.
— Oi, Rafa... quanto tempo! — cumprimentou ele.
— Oi, Rafa! Foi boa a viagem? — perguntou Valdo, sorrindo. Ele nunca confessara, mas tinha uma certa inveja do amigo paulista. "Viajar de avião deve ser demais!" — pensava.
Rafael, envergonhado, abriu a porteira, tentando disfarçar que seu coração estava pulando de alegria por rever seus velhos amigos.
— Entrem... entrem... — conseguiu dizer ele.
Encaminharam-se para a casa.
— Vó, olha quem veio me ver! — exclamou Rafael.
Logo que entraram na cozinha, Rafael assistiu ao costumeiro pequeno ritual de apadrinhamento entre o amigo e sua avó. Aquilo sempre o deixava enciumado. Afinal, ele nem sabia direito quem era a sua madrinha... Valdo se ajoelhou, beijou a mão de dona Ju e disse:
— A sua bênção, madrinha.
Ao que ela respondeu:
— Que Deus te abençoe, meu afilhado.
Em seguida, dona Ju abraçou Binho e perguntou por sua família.
— Tá todo mundo bem. Minha mãe manda lembranças...
— E o hotel...?
— O hotel está meio vazio, dona Ju. Pra encher mesmo, só em julho, na semana da Festa dos Vaqueiros...
— É — concordou dona Ju. O pai do Valdo comentou mesmo que este ano Curaçá vai ferver de visitantes para assistirem aos jogos...
Os amigos de Rafael, sentados na mesa perto do fogão de lenha, tomavam café com leite com bolinho caipira, quando Rafael se lembrou do Juca.
— Vó, cadê o Juca?
O cachorro da avó, o Juca, já estava bem velho e mal-humorado nas férias passadas. Mesmo assim, Rafael estranhou não encontrá-lo de manhã na cozinha.
— Ele está fechado lá no terreiro... senão tinha vindo lhe dar as boas-vindas, Rafael — respondeu a avó.
— Vamos lá, visitar ele? — convidou Rafael, olhando para os amigos.
7. Coisa de contrabandista?
Procurar o Juca foi uma ótima desculpa para os três amigos se mandarem da cozinha. Logo eles toparam com o velho cão. Juca estava no terreiro, atrás da casa, perto do galinheiro, muito entretido.
Quieto, de orelhas em pé, lá estava ele olhando para uma moita, como um sentinela. Quando farejou Rafael, foi até ele, balançando o rabo.
— Oi, Juca, Juquinha! Sentiu saudade? — disse o garoto, passando a mão na cabeça do cachorro.
O cão fez tanta festa, que até sujou de barro a camisa de Rafael. Depois, farejou os amigos... Em seguida, voltou-se, novamente, para a moita e começou a rosnar.
— Rrrrr, rrrrr...
— Tem alguma coisa estranha, lá. O que foi, Juca?
Curiosos, os três foram espiar o que poderia estar deixando o cachorro tão bravo. Surpresos, viram uma pequena arara verde! A pobrezinha, apavorada, escondia-se atrás do arbusto, arrastando uma das asas.
— Vó! Vovó! — gritou Rafael, aflito.
— O que foi?
Dona Jurema aproximou-se, assustada.
— O que foi, menino?
Os três amigos, penalizados, rodeavam o pobre pássaro, sem saber o que fazer.
Quando dona Jurema viu a ararinha verde, fez uma expressão contrariada. Tirou o avental e, com bastante cuidado, pegou a pequena ave com ele.
— É uma arara-maracanã, Rafa. É filhote ainda e está com a asa quebrada... Não sei, não... mau sinal. Acho que é coisa de contrabando... O compadre andou achando arapucas espalhadas por aí... — acrescentou ela, olhando para Valdo.
— É. Ele contou lá em casa, mesmo, madrinha.
A avó colocou a ararinha numa caixa de papelão aberta e começou a tratar dela. Dona Ju sempre tivera jeito com os animais! Os garotos acompanhavam tudo, com o maior interesse. Em determinado momento, ela resolveu:
— Rafael, logo que eu puder, vamos até a delegacia dar parte do que aconteceu com a arara. Tudo indica que ela quebrou a asa, fugindo de alguma arapuca de passarinheiro, mas...
— Passarinheiro, vó?
— Sim. Uns infelizes que ganham a vida vendendo passarinhos e outros animais silvestres... Valdo e Binho conhecem isso muito bem.
Os amigos acenaram afirmativamente.
— Pra quem eles vendem, vó?
— Tem gente que gosta de colecionar pássaros do céu... Prendem os coitados em gaiolas... enfeitam suas casas com eles, seus jardins... usam suas penas em fantasias... E pagam muito dinheiro por eles. Tem de tudo, meu neto.
Rafael calou-se, inconformado.

8. Coisa de "pobre coitado"
Depois de ter visto a ararinha-maracanã de asa quebrada, dona Jurema, apreensiva, resolveu ir até a delegacia de Curaçá, para denunciar o ocorrido.
O ônibus passava perto do sítio às 13 horas. Naquele dia, logo depois do almoço, vestiram roupas de sair (como dizia dona Ju) e foram andando até o ponto. O calor era insuportável. Quando o ônibus chegou, Rafael já foi se sentando perto da janela. Através do vidro empoeirado, ele olhava a mata rala e desbotada. Dentro do ônibus estava muito abafado e o caminho para chegar à Curaçá lhe pareceu longo.
Logo que desceram do ônibus, já viram a delegacia. Ela ficava na praça, do outro lado da igreja. Chegando lá, os dois foram prontamente admitidos na sala do delegado.
Doutor Juvenal Matias, o delegado, era um homem gordo, meio calvo, e estava vestido com um conjunto cáqui. Quando bateu os olhos no homem, Rafael não pôde deixar de sorrir:
"Será que ele vai sair para algum safári na África? Caçar leões...", pensou com ironia.
O delegado recebeu-os com a maior gentileza:
— Sente-se, dona Jurema, sente-se. No que posso ajudá-los?
— Viemos dar parte de um crime... — disse a avó, com firmeza.
Doutor Juvenal olhou para ela surpreso, e já começava a tomar notas num bloco amassado, quando deixou cair a caneta de lado, esperando o final da história.
—... e eu tenho certeza que é arapuca de contrabandista.
— Dona Jurema — interrompeu o delegado —, agradeço a sua boa vontade, mas acho que não temos provas suficientes de nenhum crime...

— Como não? Meu compadre mesmo, seu Zé Vaqueiro, viu armadilhas, no outro dia... É violência contra os animais silvestres... Eu tenho certeza! — retrucou ela, já ficando exaltada.
— Bem... Se ainda fosse animal em extinção... Mas arara-maracanã tá cheio por aí...
Doutor Juvenal fez uma pausa e resolveu explicar melhor, com um exemplo:
— Sabe, dona Ju, no outro dia, recebi uma ligação do Adolfo, aquele rapaz, fiscal do Ibama. Queria que eu lavrasse uma ocorrência. Mas, quando fui ver, tratava-se de um sertanejo... Pai de família, dona Jurema. O pobre coitado oferecia alguns "bandeirinhas" na estrada. O bichinho, nem cantar direito canta, mas tem as cores da nossa bandeira...
— Eu conheço, doutor — interrompeu dona Ju, ofendida.
— Ah, sim. Mas veja, minha senhora: o homem é passarinheiro desde a infância. Como vai sustentar a família?
Rafael percebeu uma certa dúvida estampada na fisionomia da avó.
— Mas a lei... — argumentou ela.
— A senhora sabe, dona Jurema — interrompeu o delegado —, que aqui na nossa região... a seca, a miséria... Tem muito sertanejo que sustenta a família vendendo animais pra gente da cidade grande. Não se pode levar tudo a ferro e fogo, dona Ju!
Dona Jurema levantou-se e agradeceu:
— Obrigada pela atenção, doutor Juvenal. Vamos, Rafael!
E ela saiu da delegacia de cabeça baixa, pensativa.
9. O fiscal do Ibama
Sem dizer uma palavra, da delegacia dona Ju encaminhou-se para uma rua transversal à praça. Sempre seguida pelo neto, ela andou até uma casinha branca, com janelas azuis, onde estava escrito na parede da frente: Ibama — Instituto Brasileiro de Auxílio ao Meio Ambiente. Aquilo era novidade por ali. Dona Ju lembrara-se das palavras do seu Zé Vaqueiro:
"Com essa história da ararinha-azul, comadre, a cidade tá ficando importante! Pois até representante do Ibama veio de Salvador..."
Rafael estava querendo entender a sigla, escrita na parede: "Instituto Brasileiro... Ah! I, B... as iniciais das palavras..., M de meio... A de ambiente. Por isso, Ibama", deduziu.
Os dois entraram e se sentaram nas cadeiras da sala de espera. Na sala em frente, através da porta aberta, eles viram um moço, diante de um computador. Ele era moreno, magro, bem alto, e usava o cabelo a escovinha. Logo, veio atendê-los:
— Adolfo, muito prazer — cumprimentou o rapaz. — Por favor, passem para a outra sala.
— Viemos fazer uma denúncia — foi dizendo a avó, ao entrarem.
Mas, antes que ela começasse seu depoimento, Adolfo quis preencher uma ficha, com todos os dados de dona Ju: nome completo, profissão, nacionalidade, estado em que nasceu, localização do sítio onde morava, estado civil... Conforme ele ia escrevendo no computador, ela ia ficando cada vez mais impaciente com o interrogatório:
— Meu jovem, eu vim só fazer uma denúncia! Você quer saber a história da minha vida todinha!
Adolfo sorriu e culpou a burocracia. Finalmente, ele pediu:
— Pode contar o que aconteceu, dona Jurema.
Quando a avó de Rafael falou da arara machucada, o moço interrompeu:
— A senhora tem de dar pra ela comer somente...
— Moço! Eu sou filha de um chefe Pankararé! Eu entendo de animais. E pra começar, não é "ela". É uma arara macho maracanã.
— Desculpe, dona Jurema. Eu não sabia que a senhora conhecia...
E escreveu: "Filhote macho de arara-maracanã, machucado em arapuca".
Dona Ju ficou satisfeita com a prova de confiança e, pelo seu sorriso, dava para perceber que ela simpatizara com o fiscal. Adolfo prometeu passar no sítio, no dia seguinte, para ver a ararinha.
— A senhora fez muito bem de ter vindo aqui, dona Jurema. Deve ser coisa de contrabando... precisamos investigar. Mesmo que seja pequeno comércio, coisa de sertanejo, não há desculpas para maltratar os animais — disse o fiscal, com segurança.
Dona Ju levantou-se:
— Então, até amanhã, Adolfo. Você passa lá pra tomar um café conosco.
Rafael ficou um pouco confuso. Ele não tinha entendido por que a avó não falara nada sobre a opinião do delegado, aquele do safári, sobre os "pobres sertanejos", passarinheiros...
"Doutor Juvenal, o delegado, e Adolfo, o fiscal do Ibama, tinham opiniões diferentes. Qual dos dois teria razão?", perguntava-se Rafael.
10. Um estranho telefonema
Além das opiniões diferentes sobre como lidar com os animais silvestres, tanto o delegado, doutor Juvenal, como Adolfo, o fiscal do Ibama, não tinham idéia do que andava acontecendo em Curaçá. Eles nem sonhavam com um golpe que, havia algum tempo, vinha sendo tramado por uma perigosa quadrilha internacional. Rafael também estava tranquilo. Ele nem desconfiava dos perigos que o rodeavam!
Um mês antes, um homem loiro, muito magro e alto, empertigado em seu terno branco, andava apressado pela calçada de uma ruazinha estreita do centro de Salvador. A todo momento, ele olhava por cima do ombro, como se temesse estar sendo seguido.
"Essa descoberta foi uma sorte pra nós...", pensava, com um sorriso que mais parecia uma careta. Então, ele entrou num sobrado colonial caindo aos pedaços, foi pulando de dois em dois os degraus de mármore encardido da entrada e chegou a uma sala, cuja janela de pintura descascada dava para a rua. O lugar, a frequência, tudo ali recendia a negócios escusos.
O homem sentou-se numa poltrona de couro, trincado pelo tempo, colocou os pés sobre a mesa, pegou o telefone e tapou o bocal com um lenço encardido. Só então discou o número que via de um caderninho amassado:
— Alô! É o João Passarinheiro? — perguntou.
— Co...como? — respondeu uma voz amedrontada.
— Ô, João Passarinheiro, não reconhece mais o seu nome, é? — ironizou o loiro. — Há bem pouco tempo fizemos negócios com você, homem! E o chefe lhe mandou um recadinho...
— Desculpe. É que... eu não trabalho mais com isso... Há muito tempo... — contradisse o outro.
— Bom, isso você deve dizer ao meu chefe. Mas... eu tenho certeza de que ele não vai gostar nadinha — respondeu o loiro, com maldade. — E acho que não vai valer a pena você contrariá-lo — ameaçou, com uma risadinha sarcástica.
— O que vocês querem de mim? — perguntou o outro, desesperado.
— Estamos precisando de um lugar seguro e discreto para guardar o material e preparar a encomenda para ser despachada. Você sabe muito bem do que eu estou falando. Sei que você tem possibilidade de arrumar o que precisamos, não é?
Depois de um segundo de muita tensão, o homem loiro concluiu:
— É só isso, e você receberá 10% de comissão. Dinheirinho fácil, cara.
— Vou tentar — respondeu João Passarinheiro, inconformado. — Como eu falo com você?
— Daqui a dois dias eu ligo outra vez, no mesmo horário, tá? — respondeu o loiro.
O homem bateu o telefone e deu uma risadinha maldosa.
11. A história de Chico
Na Toca da Vó, Rafael levava uma vida bem diferente daquela que tinha no apartamento dos pais, em São Paulo.
Poucos dias após sua chegada, ainda em férias, ele já estava levantando cedo para cuidar das galinhas. Colhia os ovos, quentes do ninho, e quase enchia a cestinha!
Naquele dia, a avó o chamou:
— Rafa, venha ajudar a colocar as estacas nos pés de tomate!
No começo, dona Ju ria do desajeito do neto, mas, logo, Rafael já estava tão rápido quanto ela. Não foi fácil, mas, para quem nunca trabalhou... E não era por falta de serviço, não!
Rafael se lembrou de como sua mãe reclamava:
"Esse menino não quer fazer nada! Nem pra arrumar a própria cama! Olha a bagunça que ele faz no quarto... Não sei de quem ele puxou tanta preguiça."
Tinha acontecido algo surpreendente. Rafael estava adorando trabalhar com a terra e cuidar dos animais!
— É a sua ascendência indígena, Rafa — explicava a avó, orgulhosa.
Depois do almoço, ouviram o sino da porteira. Rafael saiu correndo e, de longe, avistou Adolfo, o fiscal do Ibama. Só estranhou que ele trazia ao colo... um brinquedo? Quando se aproximou da porteira, o menino ficou mais surpreso ainda. Não era um brinquedo que Adolfo segurava, era um macaquinho de verdade! Pequenino, com cara de riso, olhinhos muito vivos...
— Boa tarde, Rafael. Esse é o Chico, um mico-estrela.
E Adolfo passou o sagui para o garoto. O mico parecia um bichinho de pelúcia, tal o sedoso do seu pêlo. E Rafael adorou pegá-lo no colo.
Entraram. Enquanto Adolfo conversava com sua avó, Rafael ficava cada vez mais encantado com o sagui: engraçadinho, carinhoso... Ele tinha dois tufinhos de pêlos escuros, cada um de um lado da cabeça.
Rafael ensaiou bastante tempo até criar coragem para perguntar:
— Adolfo? O Chico é seu?
— O Chico não tem dono, Rafael. Ele é um animal silvestre.
Rafael ficou um pouco confuso com a explicação. Sua avó deve ter percebido, porque acrescentou:
— Somente os animais domésticos têm dono, Rafael. Eles dependem da gente...
— Como o seu cachorro, o Juca, vó?
— Isso mesmo, Rafa. Ele é um animal doméstico. Mas os animais silvestres são livres... como os pássaros que voam no céu.
— O Chico está comigo porque foi aprisionado criminosamente — explicou Adolfo.
E o rapaz pegou Chico ao colo e mostrou:
— Veja aqui... os ossos da bacia... Amarraram uma corda pra prendê-lo...
— Pra levá-lo como um cachorro, Rafa — acrescentou a avó.
—... e ele teve um deslocamento do osso e ficou defeituoso para sempre — completou Adolfo.
Rafael ficou horrorizado! "Coitadinho do Chico!", pensou.
— Mas... então, vamos soltá-lo na mata... — sugeriu.
— Se fizermos isso, ele será morto por um predador ou morrerá de fome em pouco tempo — disse Adolfo, com a maior tranquilidade.
Rafael não podia acreditar no que estava ouvindo. E olha que não era qualquer coisa que o deixava assustado...
— O Chico não consegue mais pular de galho em galho para apanhar frutinhas... — explicou o fiscal. — Ele vai ter de ser cuidado pelo resto da vida.
— Você que cuida dele? — perguntou o menino, com esperança.
— Eu bem que gostaria, Rafael. Mas você já imaginou a quantidade de animais nessas condições que apreendemos todos os dias?

12. O presente
Enquanto Adolfo conversava com Rafael, o macaquinho Chico, sem perceber que falavam dele, andava pela casa. Naquele momento, o mico estava entretido em puxar a toalha da mesa... Nossa! Se Rafael não acudisse, lá se ia o vaso de estimação de dona Jurema!
O menino sentou-se com o sagui ao colo e ouviu Adolfo dizendo:
— Dona Jurema, falei com o meu superior... Sabe, a nossa maior dificuldade é arrumar onde deixar os animais silvestres que livramos das pessoas sem consciência ecológica, aqueles que confiscamos dos sertanejos; mas, principalmente, os que libertamos das garras dos contrabandistas. Ontem, quando conheci a senhora, percebendo como gosta de animais, pensei em convidá-la para fazer do seu sítio um depositário do Ibama.
"Será que eu estou entendendo bem? Ele quer trazer os animais apreendidos para nós... O Chico pode ser meu!", pensou Rafael, já ansioso.
Ele nunca tinha torcido tanto por alguma coisa... Nem quando o timão estava em campo!
— Mas... e as instalações? — perguntou a avó, já quase aceitando.
— A gente ajuda a senhora no que precisar...
A sorte foi que o dinheiro vinha de uma ONG, Organização Não Governamental de proteção aos animais silvestres, que tinha apoio até de instituição estrangeira!
"Ainda bem que tem gente que se preocupa com essas coisas", pensou Rafael, surpreso. É que isso não combinava muito com o que seu pai comentava, em casa, na hora do jantar, e nem com as notícias que saíam nos jornais de São Paulo, que ele lia como dever da escola.
"Pessoas atrás de poder e dinheiro, a qualquer custo... gente egoísta... desonesta...", lembrou.
Rafael nunca imaginara que alguém de cidade grande... Recife, Salvador, Rio e uma porção delas..., até de São Paulo, tivesse tempo para pensar em macacos. Ficou admirado!
Adolfo estava acabando de explicar quais eram as exigências para que a Toca da Vó se transformasse num depositário do Ibama:
—... além disso, dona Ju, a senhora vai ter de contratar um tratador. Mas isso a gente arranja fácil. Rafael pode ajudar a cuidar dos animais... — acrescentou ele, sorrindo.
— Eu ajudo mesmo, Adolfo — disse Rafael, feliz da vida.
A avó acenou afirmativamente, com orgulho.
— Ah! E como a senhora tem de ter um biólogo responsável, vou trazer a doutora Sônia pra conhecê-la... — lembrou Adolfo.
— O Chico vai ficar com a gente, vó? — perguntou Rafael, na maior expectativa.
— Você vai cuidar dele, Rafa — respondeu o fiscal. — Tenho a certeza de que não poderia ficar em melhores mãos.
Para Rafael, foi o melhor presente que tinha ganhado na vida! Melhor até do que a bicicleta... Mas logo sentiu o peso da responsabilidade:
— Adolfo? Você me arruma um livro, revista, qualquer coisa, que ensine como cuidar de mico-estrela?
13. O Baixinho
Antes mesmo de buscar Rafael em São Paulo, Dona Ju planejara que o neto iria para a escola com os filhos do compadre Zé Vaqueiro. Valdo e Ivani, desde pequenos, iam até a escola, em Curaçá, compartilhando o lombo de um velho jegue.
No primeiro dia de aula, Rafael, bastante apreensivo, amarrara o cavalo no portão, esperando os amigos.
— Oi, Valdo! Oi, Ivani! — cumprimentou, timidamente. Depois se animou e dirigiu-se ao Valdo:
— Legal, olha, cara, eu trouxe um presente de São Paulo pra você! Não dei antes, porque o Binho sempre estava...
E ele já foi abrindo a mochila e mostrando as revistas.
— Nossa! Quantas! — exclamou o amigo, descendo da montaria. — Brigadão!
Ivani nada disse. Só ficou olhando lá de cima. "Não foi só o Valdo que ficou diferente...", avaliou Rafael.
Ele já percebera que Valdo estava bem mais alto do que no ano anterior. Agora, espantava-se com a irmã do seu amigo. Ela já não parecia mais aquela menininha assustada...
O colega, feliz com o presente, guardou as revistas na mochila, montou, e os três rumaram para a escola.
No caminho, Valdo foi lhe contando sobre as últimas pescarias, o barco novo de seu tio... Rafael adorou ouvir as histórias do amigo e já combinaram altas aventuras para o fim de semana.
"Sair de barco pelo rio, ir pescar... Legal!", planejou, lembrando do equipamento que ganhara de Natal.
Só uma coisa estava atrapalhando um pouco sua alegria: o jeito da Ivani. Ela não dizia uma só palavra! Embora aquilo estivesse incomodando bastante, Rafael não fez nada a respeito. Isto é, a não ser olhar para ela de soslaio toda vez que achava que a menina não ia perceber.
Ao chegarem à escola, Rafael amarrou o seu cavalo e ofereceu:
— Me joga as mochilas, Valdo.
Em seguida, enquanto o outro escorregava do jegue, sem perceber o que fazia, Rafael estendeu a mão para ajudar Ivani a descer do animal. O amigo ficou olhando, perplexo, mas nada disse. Ivani deu-lhe a mão e, sorrindo, agradeceu:
— Obrigada, Rafinha.
Nesse primeiro dia de aula, Rafael ficou um pouco assustado com a escola. Os colegas eram estranhos... Não que estivesse sendo maltratado. Pelo contrário, eram muito gentis... mas ele sentia os olhares... e, se virava de repente, percebia que desviavam os olhos, depressa.
"Até a professora parece que está me tratando diferente!", supôs, preocupado.
Mas foi só pensar isso e ouviu dona Marlene dizer:
— Acho que todos já viram que temos um novo aluno na classe. Ele veio de São Paulo e vai morar aqui na nossa cidade. Precisamos fazer as honras da casa, não acham?
E a professora olhou para Rafael, sorrindo:
— Você poderia se levantar e nos dizer como se chama?
Rafael queria morrer. A muito custo ele se ergueu e sussurrou seu nome. Mas foi sofrimento perdido porque todo mundo iria chamá-lo mesmo de Baixinho.
14. Um criadouro conservacionista
Aquela semana foi movimentada — o sítio ia mesmo virar um criadouro para conservar e tratar espécies de animais silvestres. Adolfo trouxe três homens para construir as instalações.

Rafael convidou os amigos para ajudar. No início, os meninos passaram os dias roçando o mato alto,... capinando,... debaixo de um sol escaldante! Ivani ajudava dona Ju, trazendo as marmitas do almoço e lavando a roupa no riacho.
Depois do terreno limpo, começaram a pregar a tela nas armações de madeira que o carpinteiro fazia. No começo, foi uma vergonha. Rafael amassava os pregos e os dedos! E nem podia reclamar, temendo o sorriso condescendente dos adultos e as risadas de zombaria do Valdo e do Binho. E quando a Ivani estava por perto, então? A cada martelada no dedo, ele ficava vermelho de dor, balançava a mão, disfarçadamente, e sorria!
O trabalho era complicado. É verdade que, por enquanto, iam ficar na Toca da Vó somente pássaros e saguis e nenhum deles era de espécie em extinção. Mas, mesmo assim, cada animal tinha os seus costumes...
Rafael já estava gostando muito do Chico, o seu macaquinho. Só que não sabia ainda cuidar dele e ninguém tinha tempo de lhe dar atenção. Sendo assim, ele fazia com o mico o que achava ser o certo.
Uma vez, por exemplo, dona Jurema perdeu a paciência com o neto. Por sorte, ela entrou na cozinha, bem a tempo de salvar o pobre mico engasgado com bolo de fubá. Foi o maior susto!
— O Chico não é uma criança, Rafael! Ele não come bolo. Você vai acabar matando o coitadinho!
* * *
Naquele dia, os amigos não puderam vir ao sítio e Rafael resolveu passear com o Chico. Saiu pela mata próxima e percebeu a alegria do macaquinho. Começou por colocá-lo nos galhos mais baixos das árvores, observando-o caçar larvas e pequenos besouros. Em alguns troncos, Chico fincava com força seus dentinhos afiados, fazendo buraquinhos de onde escorria uma goma que ele lambia com prazer. Em seguida, para surpresa de Rafael, o mico urinava nos buraquinhos que tinha feito nas árvores!
Já escandalizado com a falta de higiene do amigo, Rafael se lembrou, então, do que sabia sobre os cachorros:
"Ele está demarcando o seu território!", pensou, admirado.
E Rafael observou com atenção os troncos que seu macaquinho escolhera... aqueles em que tinha deixado a sua marca, para que pudessem voltar nesse lugar.
— Eu vou trazer você pra passear sempre, viu amiguinho? — prometeu ele.
Quando Rafael chegou de volta ao sítio, Adolfo estava demarcando os viveiros dos saguis.
— Oi, Adolfo!
— Oi, Rafael! Oi, Chico! Como ele está bem cuidado, Baixinho. Sua avó estava me dizendo que você quer saber um pouco mais sobre os animais silvestres...
— É verdade — respondeu Rafael, meio sem jeito. — Eu nem sei direito o que é animal silvestre...
— Fácil, amigo. Vamos nos sentar aqui nessa sombra que eu explico tudo o que você quiser saber.
Adolfo tirou o chapéu, enxugou o rosto com o lenço, bebeu uma concha d'água e começou:
— Animal silvestre, Rafael, é todo aquele que pertence a uma espécie nativa que não depende do homem para a sua sobrevivência. O animal pode ser terrestre, aquático como os peixes, ou migratório como as aves.
— Então, o Juca...
— O cachorro da sua avó?
— Sim.
— O Juca é um animal doméstico, Baixinho, como os cavalos da estrebaria, a vaca... Não são animais silvestres porque dependem de nós, humanos, para sobreviver. Alguns animais domésticos até têm uma aparência diferente da espécie silvestre que os originou.
— Um cachorro-do-mato...?
— É, Baixinho. O cachorro-do-mato, um animal silvestre, é parente do Juca, mas bastante diferente — comentou Adolfo, rindo.
— Bravo? — perguntou Rafael.
— Ele tem de sobreviver sozinho, não é?
— E os animais de outros países? Também há animais silvestres...
— Sim. Mas, aqui, como não são nativos do Brasil, eles têm o nome de animais silvestres exóticos.
— Leões, camelos, zebras, orangotangos...
— Isso. São animais silvestres exóticos — explicou o fiscal do Ibama.
— Quando não é crime a gente ter um animal silvestre, Adolfo? — perguntou Rafael, de olho no Chico, que brincava com uns gravetos.
O rapaz riu.
— Você gosta muito desse mico, não é?
Rafael só acenou que sim com a cabeça.
— Vou lhe explicar quando não é crime, Baixinho. Sabe, depende da origem do animal. Há três jeitos de você poder ser dono de um deles.
E Adolfo foi contando nos dedos:
— Primeiro, quando o animal tem uma origem legal: vem de um criadouro comercial ou de um comerciante de animais devidamente registrado no Ibama; segundo, quando a pessoa recebeu o animal por determinação judicial, da Polícia Florestal...
Adolfo fez uma pausa e concluiu:
—... e terceiro, quando recebeu do Ibama, como você recebeu o Chico, Rafael!
Os olhos de Rafael ficaram vermelhos e começaram a arder, como no aeroporto, quando se despediu de sua mãe. E nem dava para dar a desculpa da poluição...
— Então... então...
— Então, o Chico é seu e da sua avó, Rafael. Ele nunca poderá ser reintegrado à natureza, mesmo...
— E nunca será um crime...
— Nunca. Só é crime, quando a origem do animal não é comprovada. Desse modo, mesmo quando a pessoa não comprou o animal de um traficante... Por exemplo, quando ela ganhou o animal... Mesmo assim, ela será conivente com um crime.
Adolfo pegou Chico no colo. Acariciando a sua cabecinha, ele continuou:
— Veja o que você deve fazer, se encontrar alguém vendendo um animal silvestre sem a documentação legal: em primeiro lugar, você nunca deve comprar o animal, por mais lindo que seja, ou por mais pena que tenha dele.
— E... os pobres sertanejos passarinheiros? — instigou Rafael, com um sorriso irônico.
Adolfo respondeu com outra pergunta:
— E os pobres animais silvestres, Baixinho? Veja o que aconteceu com o Chico... E há tráfico pesado de animais... Denuncie, Rafael! Viu comércio de animais silvestres, denuncie! — insistiu Adolfo, nervoso.
— E se for na beira da estrada? — perguntou Rafael.
— Não compre e repreenda o vendedor, explicando que isso é ilegal e que, se ele for pego em flagrante, perderá o animal e sofrerá as penas da lei. Chegando à cidade mais próxima, se não tiver posto do Ibama, vá à delegacia e denuncie!
Rafael já estava ficando apreensivo por ver o fiscal tão exaltado. Mas logo Adolfo caiu em si, levantou-se e convidou, sorrindo:
— Baixinho, vamos ver se sua avó tem um refresco pra nós?
15. Quando beleza é desgraça
No dia em que as instalações no sítio ficaram prontas, Adolfo estava muito satisfeito. Ele já andava cansado de enfrentar sempre o mesmo problema: não ter para onde encaminhar os animais apreendidos pelo Ibama.
Quando entardeceu, a expectativa na Toca da Vó aumentou. Dona Ju e Rafael estavam esperando Adolfo chegar com os animais a qualquer hora.
A todo momento, Rafael ia espiar na estrada, se Adolfo vinha vindo. Finalmente, quando a caminhonete virou na curva da estrada, ele entrou correndo:
— Vó! Vovó!
Dona Ju tirou o avental e foi a seu encontro, sorrindo. Logo que abriram a porteira, os dois já viram as duas moças na boléia. Ao estacionar em frente à casa, Adolfo, gentilmente, deu a volta ao veículo, e lhes abriu a porta.
— A senhora deve ser a dona Jurema — foi dizendo uma delas, sorrindo. — Eu sou a Sônia. Vou ser a bióloga responsável pelo seu depositário. E essa é a minha colega, Cláudia...
A doutora Sônia era uma moça muito clarinha e delicada, de cabelos castanhos, encaracolados, e lindos olhos azuis. Ela vestia roupas de trabalho, mas também estaria muito bem vestida em sua calça comprida azul-marinho, blusa riscadinha de vermelho e botinhas pretas de cano alto, se fosse passear.
A primeira coisa que Rafael notou na bióloga foi a falta do sotaque:
"Ela não é daqui... Não fala como minha avó..." Logo em seguida, pensou: "Que moça linda!".
Nesse momento, a bióloga se virou para ele, de mão estendida:
— Você é o Rafael, com certeza. O Adolfo já me falou bastante de você, de como tem jeito com os animais... Cuida do Chico... Soube que você é de São Paulo. Somos conterrâneos, viu, querido? — disse ela, sedutora.
Rafael sentiu o sangue subindo ao rosto de tanta vergonha: "Devo estar feito um pimentão...", pensou, danado da vida.
A doutora Cláudia cumprimentou avó e neto de longe, secamente:
— Prazer em conhecê-los.
Ela também não era nada feia. Mais alta do que a doutora Sônia, Cláudia tinha longos cabelos cor de cobre e grandes olhos castanhos. Estava de calça de brim, botas, e um boné lhe protegia a cabeça do sol.
Adolfo, preocupado em descarregar a caminhonete rapidamente, reclamou:
— Vamos, gente, que o calor está insuportável! Esses animais já sofreram o suficiente...
Eles tinham trazido quase que somente aves silvestres brasileiras, dali e de regiões próximas. Elas estavam em grandes gaiolas de madeira, separadas por espécies. Havia vários exemplares de galo-da-campina, corrupião, trinca-ferro, azulão, canário-da-terra, periquito-aratinga e arara-maracanã. Vieram também papagaios, chupins, bandeirinhas e vários saguis.
— Que gracinha! — exclamou Rafael, quando tiraram uma gaiola cheia de passarinhos coloridos. — Eles têm as cores da bandeira do Brasil!
— Por isso, o apelido deles é bandeirinha. Todo mundo quer como enfeite... A beleza é a causa da desgraça deles. Esses foram dopados para ficarem mansinhos até serem vendidos. Agora, eles vão ter de ficar em observação até poderem ser soltos — explicou Adolfo.
Apesar de triste pelo que acontecia com os animais, nunca Rafael se sentira tão realizado. Ele olhou orgulhoso para as caixas lotadas que tinham sido descarregadas do caminhão. Elas eram a prova concreta da importância do que ele estava fazendo, e uma grande alegria inundou seu coração.
16. O Chico "toma a palavra"
Naquela noite, Rafael estava cansadíssimo. Tinha saído com os amigos para passear de barco no rio. Foi muito divertido!
Depois, pararam na margem para pescar. Rafael até parecia um profissional!
Binho comentou, despeitado:
— Também, com essa carretilha...
Valdo já foi dizendo que era sorte de principiante. Por um motivo ou outro, a verdade é que Rafael conseguira pescar mais peixes do que seus amigos. O seu maior orgulho foi a corvina que a avó preparou para o jantar:
— Agora posso viver descansada — brincou ela. — Tenho um neto pescador. Uma corvina de quase trinta centímetros!
Mesmo com as costas ardendo de tanto sol, as mãos com bolhas provocadas pelos remos, Rafael se sentia muito feliz!
Ele e Chico, o mico-estrela, eram companheiros inseparáveis. Onde ia, levava o sagui, mesmo depois de sua avó o ter alertado, mais de uma vez:
— Ponha o Chico no viveiro, junto com os outros, Rafael. Mico não é gente... Você já leu o livrinho de veterinária sobre os costumes do mico-estrela que o Adolfo trouxe?
— Vou começar a ler hoje, vó — prometera ele.
E foi para valer. Arrumou o Chico na cestinha ao lado de sua cama, recostou-se, acendeu a luz de cabeceira e começou a ler.
Dali a pouco, Rafael foi interrompido por um estranho som:
— Tss! Tss!
Abaixou o livro e viu o Chico em pé, olhando para ele.
— Rafa, você quer mesmo me conhecer melhor? — perguntou o macaquinho.
— Que bobagem é essa? — perguntou Rafael. — Como você pode estar falando feito gente?
— Ora, é a única maneira de você me entender, cara... E eu só queria convidá-lo prum passeio. Já que somos amigos, vou apresentar você pra minha família. Você vem?
— Vou, claro! Obrigado — respondeu o garoto, surpreso e um pouco desconfiado.
Saíram do sítio pé ante pé, para não acordar dona Ju.
Madrugada alta, a vegetação ressequida era um tapete prateado a seus pés. Chico foi conduzindo Rafael até o ponto da mata onde vivia o seu grupo. Chegando lá, o mico-estrela pediu:
— Rafa, agora, vamos aguardar um pouco...
Rafael sentou-se recostado a uma árvore, com o Chico empoleirado na sua cabeça.
O dia amanhecia na caatinga. Naquelas primeiras horas, o calor ainda era ameno. Logo, um mico-estrela observou com cuidado a área ao seu redor e saiu do oco da árvore em que dormia. Nas costas, ele trazia um mico bebê. Logo apareceu outro, mais outro...
— Veja, Baixinho, meus irmãos e primos estão pulando das costas dos pais e tias para mamarem em suas mães.
— Então, os micos bebês não ficam todo o tempo com suas mães? — perguntou Rafael, admirado.
— Quase nunca, a não ser na hora de mamar, claro. As mães precisam se alimentar bem para ter mais leite pros filhotes... E nossos parentes, até os irmãos mais velhos, ajudam. Olhe ali, Rafa! Observe!
Um dos pais sinalizava para os pequenos:
— Tsss! Tsss! Podem sair do oco da árvore. Não tem nenhum gato selvagem, nenhum gavião perigoso, nenhum homem à vista... Mas nada de descer até o solo, hein?
— Veja o gafanhoto ao seu lado, irmãozinho — gritou Chico, para um de seus primos. — Olha quanta larva... Quanto umbu, naquela árvore! Tá cheia de frutas, todas madurinhas... Cê tá vendo, Rafael?
Os olhinhos de Chico brilhavam. Quando esquentou mais, os micos ajeitaram-se nos galhos para o banho de sol.

— Olha, Rafa, vai começar a catação... — explicou Chico. — Os mais velhos ajudam os pequenos, amigos ajudam amigos, todos querem se livrar dos parasitas...
Um mico catava o outro, por um tempo, e já pulava, alegremente, de galho em galho, para pegar besouros e outros insetos...
Logo ali, havia um pé de angico, uma árvore cuja seiva era grossa e adocicada como bala de goma! O mico mais velho já tinha fincado seus dentinhos afiados no tronco...
"Como o Chico faz", lembrou-se Rafael. Num galho acima, uma fêmea começou a fazer massagem na barriga do seu filhote.
— Essa massagem na barriga, Ra, é para o intestino funcionar bem. Sem ela, a gente acaba doente, principalmente se comermos comida de gente.
— Agora eu sou Ra também, né, Chico? Com esse, já são uns quatro apelidos... Como baiano adora botar apelido nos outros! Logo se vê que você é um deles, hein, cara? — brincou Rafael.
— Com muito orgulho, amigo. Eu sou um baiano arretado! — brincou Chico.
Enquanto isso, uma das mães descobrira um ninho de pássaro cheio de ovos.
— Tsss! Tsss! Tsss!
Foi uma festa!
Chico não conseguiu se conter e, no seu andar defeituoso, foi para perto da árvore onde estavam os seus. Tentou subir uma, duas,... várias vezes. Mas nada conseguiu. Por fim, descobriu larvas escondidas na parte de baixo do tronco e se distraiu um pouco da decepção.
Rafael olhava tudo de coração apertado. Ele se lembrou do que fora feito ao animal e se sentiu envergonhado de ser humano. Por fim, pegou o macaquinho no colo, com toda a delicadeza, e o levantou para que pudesse pegar uma frutinha. Em seguida, encostou a carinha marota do Chico no seu rosto, e sussurrou-lhe ao ouvido:
— Perdão, amigo. Perdão!
17. Vivendo num palco
No dia seguinte, ao acordar, Rafael demorou alguns segundos para perceber que estava em seu quarto. Levantou a cabeça e olhou em volta. Chico estava brincando com seu tênis e, com exceção do livro que Adolfo lhe emprestara, caído ao lado da cama, tudo estava nos seus devidos lugares. Como devia ser, Chico também não falava mais a língua dos homens.
"Foi um sonho", concluiu Rafael, aliviado.
Mas, mesmo assim, depois daquela noite, ele nunca mais foi o mesmo. A primeira providência que tomou, logo cedo, foi levar o amigo para o viveiro que tinha sido construído para os macaquinhos da sua espécie.
Agora, Rafael entendia melhor a revolta de Adolfo, o fiscal do Ibama. O viveiro era um triste arremedo do hábitat de cada espécie. O lugar dos micos-estrela, apesar de amplo, com árvores, tocos, e cipós dependurados, não passava de um cenário teatral. Além disso, ficar preso é muito triste para os animais, que, como os homens, amam a liberdade. Mas, os que não conseguiam mais viver livres na natureza, de que outro modo o pessoal do Ibama iria alimentá-los e defendê-los dos predadores?
Encaminhando-se para o viveiro com Chico nos braços, Rafael lembrou-se das palavras de Adolfo:
— Nos zoológicos, Rafael, os animais são como atores que se exibem para um público. A triste diferença, amiguinho, é que a peça não termina nunca!
Mesmo assim, ao entrar no viveiro, Chico ficou agradavelmente surpreso por estar entre os seus semelhantes. Agora teria alimentação adequada, um companheiro para catar os parasitas, uma mãe adotiva para lhe fazer massagens na barriga...
Entretanto, quando Rafael foi se despedir:
— Até logo, amiguinho. Eu virei visitá-lo sempre...
O pequeno Chico se desesperou. De meigos, seus olhinhos ficaram injetados de pavor, e ele começou a guinchar esganiçado. Ao mesmo tempo, segurava-se no arame do viveiro e o balançava, para fora, para dentro, para fora, com uma força inacreditável para o seu tamanho. Que confusão se fizera na cabecinha desse pobre animal!
18. O Turista
Desde que fora para o viveiro, a vida de Chico se tornara mais adequada a um bebê macaquinho de sua espécie, embora tenha demorado algum tempo para ele entender que não fora abandonado por Rafael.
Todos os dias, o garoto ia visitá-lo e passeava com ele pela mata próxima.
Naquela tarde, Rafael tinha resolvido encontrar o lugar onde morava o bando do seu mico-estrela. Não teve nenhum problema, pois o Chico, como se tivesse entendido a intenção do menino, com esforço tomou-lhe a dianteira.
— Danadinho... você já sabe que vai visitar seus primos, né? — disse o menino, abaixando-se para acariciar as costas do sagui.
Foi então que Rafael viu os rastros.
"Humm... são pegadas de alguém usando botas", pensou, abaixando-se para examinar melhor. "Podem ser de alguém do Ibama...", imaginou.
Mas, ao levantar-se, estremeceu:
"Meu Deus! Aquela forquilha... acho que... é uma arapuca! Como a vovó disse..."
Imediatamente, Rafael pegou o amigo no colo e pensou em fugir. Mas, de repente, na sua cabeça veio a imagem do Chico sendo capturado: arrancado de sua mãe, amarrado com cordas, torturado... E ele resolveu seguir em frente.
— Vamos Chico, vamos — sussurrou ao ouvido do mico. — A gente descobre quem são esses miseráveis e denuncia eles... Vão pagar por tudo o que fizeram.
E continuou a caminhar com o maior cuidado. Quando já tinha passado por três armadilhas, ouviu um ruído de galho seco às suas costas e, logo em seguida, uma voz masculina:
— Menino? O que você pensa que está fazendo aqui?
Rafael voltou-se, tremendo.
À sua frente, estava um homem de óculos, bermuda e chapéu de palha. Na hora, Rafael percebeu que ele não era dali. O homem mais parecia um turista em férias... Um inofensivo turista... Mas o seu alívio logo se acabou. O Turista aproximou-se dele e o ameaçou de dedo em riste:
— Garoto, de outra vez que eu te pegar fuçando onde não é chamado, eu torço o seu pescoço e o do seu macaco! Tá entendendo?
— Sim senhor — respondeu Rafael num fio de voz.
— E bico calado! Eu sei onde te encontrar, viu?
— Sim senhor — repetiu o menino, bastante assustado. Rafael pegou o Chico no colo e deu meia-volta, de pernas bambas!

19. Um beco sem saída!
Naquela noite, Rafael custou a pegar no sono. Na sua cabeça, aparecia a imagem do falso turista, de rosto ameaçador, e suas palavras ecoavam assustadoramente, por mais que ele se esforçasse para pensar em outra coisa:
"Bico caladooo! Eu sei onde te encontrarrr!"
Rafael resolveu que o mais prudente seria não contar o incidente para a avó.
"Do jeito que ela é, vai correndo denunciar ao Ibama..."
Mas, no dia seguinte, durante a aula, ele percebeu que não ia conseguir lidar com o problema sozinho, que precisava desabafar com alguém. Lembrou-se de Valdo, Ivani e Binho, seus melhores amigos, e resolveu passar um bilhete para cada um:
Amigo (a),
Preciso da sua ajuda.
Aconteceu uma coisa terrível!
Rafael
P. S.: esta mensagem é altamente confidencial.
Na hora do intervalo, se encontraram:
— O que houve, Baixinho? — perguntou Valdo.
Rafael tentou descrever tudo o que tinha acontecido.
— Valdo, vocês não vão acreditar, mas... eu estava levando Chico pra visitar o bando dele... No meio da mata, vi rastros de alguém. Até pensei que era do pessoal do Ibama... De repente, vi as arapucas. Me deu um ódio! Resolvi investigar quem era o desgraçado do traficante. Ele colocou armadilhas de monte, lá perto do riacho...
— Traficante? — duvidou Binho. — Cê nem imagina a quantidade de passarinheiros...
— Traficante e dos piores, Binho. O homem tinha jeito de turista, mas ameaçou me matar, se eu comentasse o que vi com qualquer pessoa que fosse!
— Ele te viu? — perguntou Ivani, de olhos arregalados de medo. — Tá vendo no que você se meteu, Rafinha? — lamentou ela. — Você tinha de voltar correndo pro sítio e falar com a sua avó. O delegado dava uma batida lá...
— Aquele delegado? — zombou Valdo. — Meu pai anda desconfiado de que uma quadrilha internacional de contrabandistas de animais silvestres está agindo por aqui... pelo número de armadilhas que ele tem encontrado... E eles são muito perigosos! Mas o delegado não acredita!
Binho, assustado, ouvia tudo de olhos estalados.
— Como é esse traficante? — perguntou ele. — Se você fizer uma boa descrição dele...
— Eu tenho certeza de que vocês nunca o viram — afirmou Rafael.
— Como é que você sabe? Todo mundo aqui se conhece... — argumentou Binho.
— Esse é de fora, já disse. Tenho certeza. Estava vestido como turista e falava diferente...
— Outra língua? — perguntou Ivani.
— Não, sua burra — respondeu o irmão. — Cê não vê que ele tá falando do sotaque do homem? O Rafa mesmo não fala diferente da gente? Os nossos primos do Rio... arrastando os esses e erres? Então...
— Tá — respondeu ela. — Mas eu não sou burra, viu? Falar diferente também pode ser outra língua! Depois, a maioria dos traficantes é de estrangeiro mesmo... — defendeu-se ela.
— Dessa vez, a Vaninha tem razão — disse Rafael.
— Vaninha?! — exclamou Valdo, fazendo uma careta.
— É, mano. Você não acha que só baiano tem o direito de inventar apelido, né? Fique sabendo que, de agora em diante, pra mim, a Ivani é a Vaninha do seu Zé Vaqueiro, tá? — disse Rafael, rindo.
Ivani, lisonjeada, sorriu.
— Bom, Rafa. Vamos falar sério? — reclamou Binho. — A gente vai ter de bolar um plano pra defender você...
—... e pegar a quadrilha de traficantes, viu seu Baixinho da dona Jurema — completou Valdo, rindo.
— A gente não deveria falar com algum adulto de confiança? — sugeriu Ivani.
— Quem, por exemplo, dona sabida? — zombou Binho.
— Minha avó é impossível — lamentou-se Rafael. — Afinal, eu não posso deixá-la preocupada desse jeito. A doutora Sônia é mulher...
Ivani não gostou nem um pouquinho das palavras do menino.
— Bem, Rafael, sua avó tá certo. Já tem idade. Mas a Sônia? Ser mulher não é sinônimo de fraqueza e covardia, viu, seu machista?
Rafael ficou sem graça e tentou consertar:
— Você não entendeu, Vaninha. É que o Turista pode andar armado...
Ivani não acreditou muito na explicação, fez um muxoxo e deixou pra lá.
— E se a gente contasse pro Adolfo? — lembrou-se Valdo.
— Ele é o único fiscal por aqui... Está sozinho pra defender os animais... O delegado só o critica... O que ele poderá fazer pra me ajudar? Vai é colocar a minha vida em risco! — argumentou Rafael. E concluiu, desanimado:
— Amigos, acho que estou num beco sem saída!
20. A ararinha-azul
Havia alguns dias que a avó de Rafael tinha recebido o convite. Era um cartão amarelo, escrito com letras pretas, e ele continuava exposto, em evidência, sobre o guarda-louças da sala.
Prezada dona Jurema,
A Comissão para a Recuperação da Ararinha-azul tem o prazer de convidá-la, e a sua exma. família, para mais uma de suas reuniões, no salão nobre do Grande Hotel, sexta-feira, 15 de março, às 20 horas.
Antecipadamente agradece,
A Comissão
Naquele dia, Rafael aproveitou para perguntar à avó por que essa ararinha era tão importante para a cidade de Curaçá.
— Olha, meu neto — respondeu dona Ju, enquanto escolhia o feijão —, posso lhe dizer que, de uns anos pra cá, a ararinha-azul é o morador mais ilustre da nossa região.
— Pára de brincadeira, né vó?
— Não estou brincando, não, Rafinha. Essa ave, maravilhosamente azul, há alguns anos era considerada extinta na natureza. Daí, um ornitólogo suíço redescobriu a espécie...
— Ornitólogo, vó? Uma pessoa que estuda pássaros?
— Isso mesmo, Rafinha. E havia três ararinhas-azuis, aqui na região de Curaçá. Foi um orgulho para os curaçaenses...
— Eu imagino a festa, vó. Aqui! Somente três no mundo inteiro?
— Você precisa entender, Rafael. Estamos falando de ararinhas-azuis vivendo soltas na natureza. Em cativeiro, na época, havia uma centena delas...
— Mas... então?
— Então, então — respondeu dona Jurema, perdendo a paciência. — Você já deveria saber disso, Rafael. Está acompanhando a história do Chico...
— Mas, vó, em cativeiro, ou solto na floresta... Isso só importa pro prisioneiro, né? Pra ciência, vó, não tanto faz?
— Não, Rafael. Nem pra ciência, nem pra nós e as outras espécies de seres viventes desse planeta, não é tanto faz. Nada é isolado nesse mundo, Rafinha. As criaturas de Deus dependem umas das outras...
Dona Jurema colocou a panela de feijão no fogo e convidou:
— Venha, Rafael. Eu vou lhe contar o que aconteceu, depois da descoberta das três ararinhas em Curaçá.
Ela levou Rafael até a varanda onde se sentaram, entre as samambaias, no balanço pintado de branco.
— Na época da redescoberta da espécie, Rafael, um biólogo disse, em entrevista para os jornais do mundo todo, que um animal em cativeiro, do ponto de vista do comportamento, tem o mesmo valor de um animal empalhado.
— Credo, vó! — exclamou Rafael, lembrando-se do Chico.
— É que o animal em cativeiro não desapareceu geneticamente, Rafinha, mas jamais será possível recriar seus hábitos, de quando ele estava em liberdade, entende?
Rafael acenou afirmativamente, muito sério, e quis confirmar:
— Nunca mais, vó?
— Nunca mais é uma expressão muito triste, Rafael. Mas, dessa vez, na maioria dos casos de perigo de extinção, é verdadeira. No cativeiro, o animal se esquece de seus hábitos alimentares, de suas estratégias de defesa contra os predadores, de seus truques de sedução para o acasalamento... Até as mães, às vezes, se esquecem de como cuidavam de seus filhotinhos e os deixam morrer!
— Meu Deus, vó! Que maldade...
— E você não pode imaginar o que aconteceu com as nossas três únicas ararinhas-azuis em liberdade — instigou ela, com uma entonação triste.
— Não, vó! — exclamou Rafael com uma careta, temeroso de ter adivinhado.
— Sim. Isso mesmo. Os traficantes desapareceram com duas delas e sobrou somente uma ararinha macho. Deram-lhe o nome de Severino. Ele é a nossa ararinha-azul, Rafael.
— E a reunião no hotel... é só por causa dele, vó?
— Sim, meu neto. Há pessoas no mundo inteiro se preocupando, trabalhando, para protegê-lo da maldade de alguns... trabalhando para consertar o malfeito... e para recuperar a espécie na natureza.
— Também... uma única, vó!
Naquela noite, novamente, Rafael custou a dormir. Só que, dessa vez, ele estava mais preocupado com a ararinha-azul do que consigo mesmo. Ele até tinha esquecido de que estava ameaçado de morte!
"Meu Deus! A última!", pensava, angustiado.
Sem entender bem o porquê, Rafael sentia como se ele também tivesse uma parcela de culpa por aquele crime.

21. Uma descoberta surpreendente!
Afinal, chegou o dia da tão comentada reunião no hotel de Curaçá. O salão era pequeno para tantos interessados, o que provou ser mesmo Severino, a ararinha-azul, um morador importante da região.
Dona Jurema e Rafael foram recebidos por Adolfo, o fiscal do Ibama, que já os aguardava na porta do hotel. Adolfo estava acompanhado pela doutora Sônia, a bióloga responsável pelo criadouro da dona Ju.
— Vamos entrando, que já está na hora — avisou ele.
Na porta do salão, dois homens estavam distribuindo folhetos. Rafael pegou um.
Dona Jurema e seus amigos sentaram-se numa das primeiras fileiras, próxima à mesa dos palestrantes. Rafael, curioso, olhava tudo e já tinha visto na platéia o seu colega Binho, ao lado do pai, seu João Cornélio, o gerente do hotel. Acenaram um para o outro.
Sentado próximo a eles, Rafael reconheceu o delegado, doutor Juvenal Matias, sempre em sua roupa safári. O delegado tinha acabado de ler o folheto, que havia recebido na porta, e o estava amassando de cara feia. Rafael, curioso, resolveu ver o que o texto trazia de tão desagradável e começou a ler:
Dados sobre o tráfico
Há muita gente ingênua que vê o comércio de animais silvestres como mais um recurso para a sobrevivência de sertanejos pobres. No entanto, a verdade sobre o assunto é bem outra!
"Ah!", exclamou ele, consigo mesmo, interrompendo a leitura: "Já sei porque o delegado ficou bravo: essas palavras lhe servem como uma luva...".
E continuou a ler:
O tráfico de animais silvestres é o terceiro maior comércio ilegal do mundo, perdendo apenas para o tráfico de drogas e de armas. Essa atividade ilegal movimenta aproximadamente 10 bilhões de dólares por ano!
O Brasil participa desse mercado com cerca de 1 bilhão de dólares por ano.
De cada dez animais traficados, apenas um chega ao seu destino final. Nove acabam morrendo durante a captura ou durante o transporte.
Rafael interrompeu novamente a leitura do folheto, agora indignado, e voltou-se para dona Jurema:
— Olha, vó! — exclamou ele, mostrando o papel.
— Você viu que horror, Rafael?
— Vó, e a quantidade de animais que eles matam... Que maldade!
Depois de alguns minutos de espera, o prefeito pegou o microfone.
— Curaçaenses e visitantes, boa noite! Antes de introduzir o nosso ilustre convidado, venho informá-los que, considerando o interesse nacional que a nossa cidade vem suscitando, a Câmara municipal aprovou a antecipação, neste ano, da Festa dos Vaqueiros para a primeira semana do mês de maio.
Um burburinho percorreu a sala. Todos comentavam a novidade.
— Que bom, Rafinha — disse dona Ju. — Você vai poder assistir à festa... todos os anos acontece em julho...
A voz do prefeito interrompeu os comentários:
— Meus senhores e senhoras, nesta noite Curaçá tem a honra de receber o doutor Dimas Giordano, presidente da Comissão para a Recuperação da Ararinha-azul, criada pelo Ibama.
Doutor Dimas entrou no salão e foi recebido com uma salva de palmas. Depois dos cumprimentos, o cientista historiou a descoberta das três ararinhas-azuis na região de Curaçá, quando a espécie já era considerada extinta...
— Foi uma vitória, comemorada no mundo inteiro! — lembrou o biólogo. — Entretanto — continuou —, como alguns dos presentes já sabem, para vergonha de todos nós, um crime hediondo foi cometido: os traficantes levaram duas das três ararinhas e elas nunca mais foram vistas!
Rafael ficou triste ao lembrar dessa história, mas sentiu-se orgulhoso por ser um daqueles que já sabiam do acontecido.
Nesse momento, seu olhar foi atraído por alguém, sentado duas fileiras à sua frente. Um homem, de óculos, tinha se virado para trás e ele pôde ver a sua fisionomia:
"Nossa! Será...? Esse homem... é o Turista, o traficante que me ameaçou!", reconheceu ele e se lembrou das suas palavras: "... eu torço o seu pescoço e o do seu macaco..."

O menino sentiu o sangue fugir-lhe do rosto e suas mãos ficarem úmidas de suor. Mas, em seguida, teve outra surpresa desagradável! Ao lado do Turista, com quem conversava muito animada, estava a doutora Cláudia! Eles trocavam idéias o tempo todo, e sorriam. Rafael ficou perplexo:
"Meu Deus! A Cláudia deve fazer parte dessa quadrilha... e ninguém tá sabendo...", deduziu.
Para se sentir mais protegido, ele olhou para a avó e para Adolfo e se ajeitou melhor na cadeira, forçando-se a ouvir o que o cientista dizia:
— Como a ararinha-azul que nos sobrou é a única sobrevivente da espécie na natureza, ela precisa ser defendida a qualquer custo. Para isso, temos de monitorá-la. O que se costuma fazer nesses casos, é capturar o pássaro para pregar-lhe no corpo um aparelho emissor de sinais de rádio. Assim, sempre saberemos onde estão e, em caso de sinistro, o que aconteceu com eles.
Doutor Dimas fez uma pausa, para depois continuar num tom dramático:
— No entanto, senhoras e senhores... por que não confessar... nós, da Comissão, tivemos medo! Uma grande responsabilidade... Todos os riscos foram avaliados...
O cientista passou o lenço na testa suada e continuou:
— Enfim, o receio de usar esse dispositivo eletrônico de monitoramento se justificou pelo grande perigo de a nossa última ararinha-azul em liberdade morrer de um ataque do coração, no momento da captura.
O orador tomou um pouco d'água. A platéia estava em suspense, aguardando, em silêncio absoluto, a solução do problema.
"Xiii... O Turista está ouvindo isso tudo... E agora?", pensou Rafael. "Como eles vão defender a ararinha-azul?" E o menino olhou interrogativamente para dona Jurema. A avó sorriu e respondeu-lhe, encostando o dedo indicador nos lábios, em sinal de silêncio.
Doutor Dimas ajeitou o microfone e continuou:
— Meus caros ouvintes, como eu ia dizendo, a probabilidade de extermínio da espécie, na tentativa de salvá-la, nos fez pensar em outra alternativa. E é esse o motivo principal dessa reunião.
O orador fez outra pausa para dar ênfase à conclusão:
— Uma outra maneira de poder monitorar a ararinha-azul vai depender de um esforço conjunto! Nosso, da Comissão e de especialistas em animais silvestres, somado ao de cada habitante de boa vontade dessa região. É um trabalho de equipe, senhores e senhoras! Temos de vigiar todos os passos da ararinha-azul... ou melhor, seus vôos e seus pousos! — corrigiu ele, sorrindo. — Para isso, precisamos de pessoas que amem verdadeiramente os animais... Precisamos de voluntários!
O salão estremeceu com tantas palmas. Muitas pessoas pegaram a ficha que estava sendo distribuída e a preencheram com seus dados. Rafael olhou para a avó:
— Vó, eu posso? Posso ser voluntário?
— Claro, Rafinha. Eu também faço questão de ajudar.
22. Terrorismo?
Somente na segunda-feira, durante o recreio, Rafael pôde conversar com seus amigos.
Valdo e Ivani não tinham ido à reunião no hotel e queriam saber o que tinha acontecido lá. Depois que Rafael contou sobre a convocação feita pelo doutor Dimas Giordano, o presidente da Comissão para a Recuperação da Ararinha-azul, Valdo se lamentou:
— Agora, eu não vou mais poder fazer parte do grupo de voluntários...
— Imagine que bobagem, cara. Basta você pegar uma ficha de inscrição com o Adolfo... — explicou Rafael.
— Põe o meu nome também, viu, Valdo? — pediu Ivani.
— Tudo bem, gente — disse Rafael, impaciente.
A turma reclamou:
— Nossa, Rafael! Calma, né?
— É que eu estou tentando contar pra vocês o sufoco que passei na reunião... — disse Rafael, criando o maior suspense.
Olhares curiosos voltaram-se para ele:
— Sufoco?
Ivani, ansiosa, reclamou:
— Desembucha, Rafinha! Que coisa! Fica fazendo terrorismo...
— É que... lá no hotel, gente... O Turista das armadilhas estava lá!
— Aquele traficante? — estranhou Valdo.
— Péra aí. Deixa eu entender melhor — interferiu Binho, duvidando. — Aquele que o ameaçou de morte?
— Isso mesmo. O bandido estava lá. Despreocupado, sentadão na platéia. E o miserável olhou pra mim e sorriu!
Os amigos estavam perplexos.
— Mas que desplante! — exclamou Ivani, repetindo uma expressão muito usada por seu pai, seu Zé Vaqueiro.
— Desplante? — repetiram ao mesmo tempo Binho e Rafael.
— Atrevimento, oras... — traduziu ela, sorrindo. — É que, como diz meu pai, desplante é muito mais atrevido...
Todos riram, com exceção de Rafael.
— Minha nossa! — exclamou Valdo. — A gente tá rindo, mas o Baixinho tem razão. O Turista ficou sabendo que a ararinha só ia ser protegida pelo olhar das pessoas... Deve ter pensado: "tá pra mim!"
— É isso aí — concordou Rafael. — Cês querem ver uma coisa?
E ele tirou do bolso o folheto que falava do tráfico de animais silvestres.
— Nossa! Já pensaram quanto deve valer o único animal do mundo de uma espécie, solto na natureza? — comentou Valdo.
— Bom. Aí acho que fica difícil pra eles. Não tem preço de mercado... É muito arriscado... — comentou Rafael.
— Não concordo! — exclamou Ivani. — Já pensou um magnata árabe do petróleo? Enfeitar seu jardim oriental com a única ararinha-azul selvagem que ainda existe no mundo? Que fortuna que ele pagaria?
— Agora você viajou, Vaninha. Já foi até as Arábias... o sultão e seu harém — brincou Rafael. — Mas, seja como for, temos de pensar em alguma coisa já! Mesmo porque...
Rafael olhou para todos muito sério e completou, imitando uma voz de monstro:
— Geente... — Aiinda teem uma cooisa pioor!
— Lá vem ele com terrorismo, outra vez... — reclamou Valdo.
— "Terrorismo, terrorismo..." — repetiu Rafael, arremedando o sotaque do amigo. — Olhem, parece que a doutora Cláudia também faz parte da quadrilha! É só pra fazer terrorismo, é? — perguntou, ofendido.
— Como? — perguntaram os amigos, incrédulos.
— Lá no hotel, ela estava sentada ao lado do Turista, conversando, toda animada!
— Imagine, Rafinha — protestou Ivani. — Tá certo que a Cláudia não é nenhuma grande simpatia, mas... Você está com mania de perseguição. Quem sabe, ela se sentou ao lado do Turista por acaso, ele puxou assunto...
— É, eles nunca tinham se visto e estavam na maior intimidade... — ironizou Rafael. — Tudo indica que ela seja cúmplice, Vaninha.
A turma ficou boquiaberta. "Uma bióloga!", pensaram. Depois de alguns segundos, Valdo se recuperou um pouco da surpresa.
— Precisamos fazer alguma coisa. Cês não acham? — perguntou ele.
Desde o dia anterior, Rafael dava tratos à bola, procurando uma saída. De repente, ele teve a idéia:
— Turma, por que a gente não forma um grupo de investigações? Vocês já ouviram falar que a união faz a força? — propôs.
Baixou no recinto um surpreso silêncio. Então, Binho exclamou:
— Que idéia legal, cara!
— É mesmo! Vamos formar o Grupo de Proteção à Vida da Ararinha-azul. O GPVA — sugeriu Ivani.
— Boa idéia, Vaninha: GPVA. E a nossa principal missão será detonar a quadrilha de traficantes de animais silvestres, que deve estar agindo por aqui — planejou Rafael.
— Tudo bem — respondeu a menina. — Então, GPVA fica sendo as iniciais de Grupo de Proteção à Vida dos Animais, no lugar de Ararinha... — disse ela, reforçando o som dos as.
Todos riram com a feliz coincidência.
— Turma, a gente pode se encontrar todas as tardes. Claro, também pra procurar as pistas da ararinha-azul pela mata... lugares onde ela já foi vista... — sugeriu Valdo.
— Uma coisa não impede a outra. Ao mesmo tempo que procuramos a ararinha, estamos investigando o tráfico — completou Rafael.
— Mas, a pé ou de jegue, não vamos poder fazer grande coisa, você não acha? — comentou Binho, pessimista.
— Cê não vai zoar de cara com o nosso projeto, né? — perguntou Rafael, aborrecido.
— Lá vem você, Baixinho, com o zicar, zoar, micar... Não vou estragar tudo não, viu? — respondeu Binho, troçando das gírias do amigo.
Todos riram muito.
— Boa idéia que você me deu, cara! — disse Rafael. — "Micar". Como eu tenho mesmo de sair com o Chico, meu amigo mico-estrela, "vou micar" e já aproveito...
— ... vai investigar — concluiu Valdo.
Mais tranquilos, eles voltaram para a sala de aula.

23. Um romance interestadual
Naquela tarde, o GPVA se reuniu pela primeira vez na Toca da Vó.
Dona Ju ofereceu refresco de caju para cada um e perguntou sobre seus pais, avós, a família toda. Todos gostavam dela e foram muito educados. Mas claro que ninguém abriu a boca sobre a criação do Grupo. Era ultraconfidencial!
Quando a turma já estava para sair, chegaram as biólogas. Depois dos cumprimentos, elas também aceitaram refresco.
Nenhum dos integrantes do grupo de investigação se sentiu à vontade perto da doutora Cláudia. Na verdade, estavam com um pouco de medo dela.
"Xiii... Essa mulher é perigosa...", pensou Rafael. "Quem é capaz de maltratar os animais é capaz de qualquer coisa!"
Para alívio de todos, a doutora Sônia agradeceu o refresco e se levantou.
— Se a senhora permitir, eu vou dar uma olhada nos viveiros. Depois, nós vamos procurar as pistas da ararinha-azul...
— A gente vai de jipe até onde der e depois seguiremos a pé — explicou a doutora Cláudia.
Ivani olhou para Rafael, interrogativamente. Ela tinha pensado em pedir uma carona para as biólogas...
Rafael disfarçou e balançou a cabeça negativamente. Em seguida, ele tocou os lábios em sinal de silêncio.
— Que garotada linda, dona Ju! — disse a doutora Sônia, amavelmente.
Todos sorriram amarelo.
— E estudiosos! — acrescentou a avó. — Vieram hoje fazer um trabalho pra escola...
Logo, a turma deu um jeito de sumir e foram pegar o Chico no viveiro. Quando já iam saindo do sítio, pé ante pé, ouviram uma voz atrás deles:
— Ué! Vocês não iam fazer um trabalho?
Era a doutora Cláudia, zombando.
— Ahn... já terminamos... — explicou Rafael.
— E vamos catar umbu. Tem uma árvore lotada, logo ali — completou Binho. — Dona Ju vai fazer umbuzada.
— É? — perguntou ela, duvidando. — E onde estão os baldes pra trazer as frutas?
Rafael mostrou a mochila para a bióloga, que ficou com cara de tacho.
Depois de se livrarem da bisbilhoteira, o problema foi escolher que direção seguir.
— A gente pode ir pro lado do riacho — sugeriu Rafael. — O Adolfo disse que, na última vez em que foi vista, a ararinha-azul estava por lá... perto de um buritizal.
— Isso mesmo — concordou Valdo. — E a gente pode nadar um pouco...
O calor estava insuportável e todos acharam ótima a idéia. Rafael pôs Chico na cabeça e seguiram em direção ao riacho, por uma trilha que atravessava a caatinga.
— Gente! Nada de barulho. Vamos olhar com atenção pra todo lado... Olhos de descoberta, hein? — Rafael instruía.
Como a trilha era estreita, eles andavam em fila, desviando-se dos arbustos mais espinhentos. A certa altura do caminho, Ivani tropeçou num tronco seco e Rafael estendeu a mão para ampará-la.
— Obrigada, Rafinha — disse ela, com um sorriso carinhoso.
Depois disso, os dois continuaram de mãos dadas, mas, no final da fila, para que os outros não os vissem. Foi assim até chegarem a um lugar onde havia uma gameleira que formava sombra.
— Vamos parar um pouco aqui? — perguntou Valdo, virando-se para o amigo.
— Vamos, vamos — respondeu Rafael, sem graça com o flagrante.
Valdo e Binho entreolharam-se sorrindo, mas, muito discretos, não disseram uma só palavra sobre o namoro.
24. Um romance inter-racial
Quando o grupo chegou ao riacho, ninguém aguentava mais a canseira e o calor.
— Rafael, me dá um pouco da sua água gelada? — pediu Valdo.
Rafael estendeu-lhe a garrafa térmica, mas não aguentou e revidou as brincadeiras:
— Ah... Agora não é "frescura" de paulista, né?
— Que é, é... mas a gente aproveita... — respondeu o amigo, rindo.
Todos tiraram os tênis e entraram na água fresquinha, deliciosa!
— Não dá pra acreditar que, na seca, esse riacho fica sem uma gota d'água... — comentou Rafael.
Chico espirrava água com as mãozinhas, imitando a brincadeira que seu dono fazia com os amigos. Depois de algum tempo, cansados, Rafael e Ivani deitaram-se na beira do riacho, com os pés dentro d'água, e ficaram olhando para o céu.
De repente, o galho de uma árvore próxima balançou, chamando a atenção de Rafael. Num relance, ele viu alguma coisa estranha pousada no galho e cochichou:
— Vaninha... psiu... Pega o binóculo dentro da mochila... aí do seu lado... sem fazer movimento brusco.
A menina lhe passou o binóculo e Rafael, o mais baixinho que conseguiu, falou, entusiasmado:
— Na árvore, Vaninha! Olha! Olha, a ararinha-azul! O menino ficou sem fôlego. Não mexia um músculo! "Meu Deus! É o Severino!"
Lá estava ele. Mais azul do que o céu do Nordeste, ele era pequeno, só um pouco maior do que uma pomba, constatou Rafael. Lindo, lindo!
Depois de instantes, cutucando Ivani, ele sinalizou com os olhos. Quando ela, surpresa, vislumbrou a ararinha-azul, sinalizou de volta, apertando sua mão.
Logo em seguida, porém, Rafael ficou mais atento. Ele tinha percebido alguma coisa a mais... Era uma segunda ararinha! Só que difícil de ver, mesmo com o binóculo, porque sua cor se confundia com a das folhas da árvore. Ela era verde, verdinha!
"Uma arara-maracanã", lembrou-se ele. "Como aquela da asa quebrada que apareceu no sítio...''
Maravilhado, o menino sinalizou novamente para Ivani que eram duas ararinhas. Levantando o dedo indicador e o dedo médio, ele lhe passou o binóculo. A menina focalizou na direção indicada, acenando afirmativamente. Ela também tinha visto as duas aves!
A partir daí, os dois acompanharam todos os movimentos das duas pequenas araras, sem poder acreditar no que viam! Severino, a ararinha-azul, coçava a cabecinha da ararinha verde, que, toda dengosa, se esfregava nele.
— Olha, Rafinha — cochichou Ivani, emocionada. — Eles também estão namorando!

25. Os traficantes se organizam
No dia seguinte à reunião no hotel, o Turista telefonou para seu chefe:
— Alô! Aqui é de Curaçá...
— Soy yo mismo. Puede hablar tranquilo.
— Chefe, tenho uma notícia boa e uma ruim. Qual das duas você quer primeiro?
— Qualquiera de las duas. Yo no estoy para brincade-ras, rapaz.
O Turista engoliu em seco e relatou:
— De agora em diante, quase toda a população da região está fazendo um trabalho voluntário de proteção à ararinha-azul! Tão de olho na mata, nos arbustos... procurando o bicho. Assim, vai ficar difícil pra gente... Tá todo mundo falando de preservação ambiental, cuidados com os animais silvestres...
— Usted tiene razón... Mui complicado, principalmente ahora que lo prazo para entrega de la encomienda está próximo! E la buena notícia?
— Sabe, chefe, é que, por sorte, este ano, a Festa do Vaqueiro foi antecipada pra primeira semana do mês de maio. Todo mundo vai estar lá, entretido... Pode ser que...
— Entonces está resolvido! Vamos aprovechar la data para completar lo carregamiento... — interrompeu o outro.
— Isso mesmo que eu pensei — concordou o Turista. E mais: aqui só tem um bando de caipiras... Vai ser moleza! Imagine que eles resolveram fazer o monitoramento da ararinha-azul... com os olhos! Ah, Ah! Ah! Vai tá todo mundo olhando pra cima e dando testada nos postes!
— No lo puedo creer! — respondeu o outro, rindo.
— Assim, eles acabam facilitando o nosso trabalho, né?
— Ciertamente.
— Então eu aviso o nosso pessoal... O Loiro já disse que o local está garantido. Aquele passarinheiro que já trabalhou pra gente arrumou...
— Esplêndido!
— Ah! E já vou falar com a pessoa que vai ver a dosagem de anestésico pra viagem... Ah! E precisamos ver qual a melhor técnica para acondicionar a mercadoria.
— Sí, sí. Para viagem... Yo quiero lo mínimo de pierdas.
— O.k., pode deixar com a gente, chefe.
E o Turista desligou o telefone, sorrindo.
26. Em quem confiar?
No caminho de volta do riacho, os jovens integrantes do GPVA vieram discutindo o perigo de sua descoberta cair no ouvido de qualquer um.
— E se os traficantes ficam sabendo que a ararinha-azul está logo ali? — perguntou Rafael.
— Não quero nem pensar! — amedrontou-se Valdo.
Todos concordaram.
— Essa informação tem de ir pra gente de confiança, que saiba guardar sigilo e só informe a Comissão... — opinou Ivani.
— Bom. Acho melhor não contar pros nossos pais — sugeriu Binho. — Eles podem comentar por ingenuidade e a notícia se espalhar...
— Eu concordo com o Binho. Não devemos contar nem pros pais nem pros avós — complementou Valdo, olhando para Rafael.
— Não sei por que você tá olhando pra mim, Valdo! — respondeu ele, nervoso. — Eu não vou esconder isso da minha avó. O sítio dela é um depositário de animais silvestres do Ibama. Você sabe o que é isso? O trabalhão que dá? Ela é uma das participantes mais ativas do projeto... E depois, ela não é fuxiqueira, viu?
— Nossa, Baixinho! Eu só tava brincando. Claro que eu sei disso tudo. Outro dia mesmo, meu pai comentou que a madrinha... — desculpou-se Valdo.
— Tudo bem, Valdo. De qualquer maneira, essa informação tem de ir pro Adolfo. Afinal, ele é o fiscal do Ibama. Ele fala com os cientistas da Comissão... — disse Rafael.
— E as biólogas? — perguntou Binho.
— Xiii... Isso é um problema. Amanhã, Adolfo ficou de ir lá no sítio, por causa de uns papéis... As doutoras estão fazendo o levantamento da região e passam todas as tardes por lá pra tomar um café com a minha avó — contou Rafael.
— Não vai ter jeito de esconder da Cláudia a descoberta da ararinha-azul — concluiu Valdo. — Pra isso, teríamos de falar com o Adolfo sobre as nossas suspeitas... E a vida do Rafa estaria em perigo!
* * *
No dia seguinte, os amigos de Rafael foram almoçar na Toca da Vó.
— Sabe, vó. Ainda não terminamos o trabalho... — explicou Rafael.
E até que era verdade. Só que não se tratava de trabalho escolar, como dona Ju entendeu. Era o trabalho do Grupo de Proteção à Vida dos Animais, claro.
De qualquer modo, a turma ficou fazendo as lições da escola até que Adolfo chegasse. O fiscal e dona Jurema estavam na sala, quando o grupo foi entrando, como quem não quer nada. Mas os olhos brilhavam!
— Rafael, você já cumprimentou o Adolfo? Que cara é essa, meninos?
— Vó, é que temos uma surpresa pra vocês...
— Você não repara, viu, Adolfo, isso é da idade. Esses jovens de hoje...
— Vó! Adolfo! Ontem nós vimos a ararinha-azul! Levou um tempo para os dois processarem a informação, inesperada.
— Deixa eu entender... Vocês viram a arari...
Os quatro acenaram que sim.
— Ele acasalou com uma arara-maracanã... — continuou Rafael.
— Como?! Expliquem isso direito pra gente, meninos — interrompeu a avó, admirada.
— O acasalamento é verdadeiro, dona Ju. O Ibama já tinha tido notícias desse fato... — informou Adolfo.
— Contem o que viram, meninos — pediu ele.
Rafael e seus amigos descreveram tudo o que aconteceu na margem do riacho.
— Parabéns, gente! Dá cá um abraço...
O fiscal do Ibama ria de felicidade com a descoberta e resolveu relatá-la aos seus superiores.
— Por favor, dona Ju, a senhora me deixa usar o telefone? Preciso dar a boa notícia...
— Que danadinhos... — comentou a avó. — Não é que descobriram mesmo?
27. À procura de um ninho
Logo que Adolfo soube do aparecimento da ararinha-azul, foi telefonar para o Ibama de Salvador. O fiscal precisava avisar o doutor Dimas Giordano, presidente da Comissão para a Recuperação da Ararinha-azul, sobre a descoberta dos meninos.
Dona Jurema e os jovens investigadores conversavam na sala, quando o sino da porteira tocou.
— Devem ser as moças biólogas — disse dona Ju. — Elas vão ficar muito felizes com a descoberta de vocês...
Os jovens entreolharam-se, preocupados. A avó de Rafael foi receber as doutoras, na maior alegria.
— Vocês souberam da novidade? O meu neto Rafael e os amigos... Eles viram a ararinha-azul!
— Verdade? Nossa! É até vergonha pra nós... há tanto tempo procurando pistas... — comentou Sônia, admirada.
— Isso foi sorte de criança — disse a Cláudia, com um pouco de despeito.
Enquanto isso, Adolfo voltava à sala, já com as instruções de Salvador sobre o que fazer de imediato.
— Oi, Soninha, Cláudia! Vocês já ficaram sabendo? Nossa! Lá em Salvador, tá todo mundo exultante e mandaram dar parabéns pros meninos — disse ele.
— Eles disseram o que devemos fazer daqui pra frente? — perguntou Sônia.
— Pelas instruções da Comissão é pra vocês voltarem ao local à procura de ninhos. Eles querem saber se o casal fez ninho. Em caso afirmativo, vocês devem verificar se há ovos...
Adolfo interrompeu-se e explicou para dona Ju e os garotos:
— Sabemos que, a cada ano, quando Severino vê que os filhotes não nasceram, ele abandona a companheira.
— Nossa! Que tristeza! — exclamou Rafael. — A coitada da ararinha verde perde os filhotes e o marido?
— É verdade — confirmou Adolfo, rindo. — Perde também o companheiro. Pra vocês verem como, na natureza, o mais importante é a preservação da espécie...
"Mas... e o amor entre os dois?" pensou Ivani, inconformada. Porém, envergonhada, nada disse.
Sônia olhou para Rafael e pediu, com um sorriso:
— Rafael, já que você viu o casal, poderia nos acompanhar, indicando o caminho... Ele pode, dona Ju? Assim a gente já vai direitinho ao local.
— Claro, claro — respondeu a avó.
— E que tal irmos todos? — sugeriu Ivani.
— Certamente, meu bem. Vocês estão todos convidados... se não se incomodarem de ir apertados no jipe. — respondeu a bióloga.
— A gente não se incomoda, não — já foi respondendo a menina.
28. O biologuês
O jipe pegou a estradinha de terra que os levaria para o lado do riacho. Logo, a estrada acabou e se transformou numa trilha.
As biólogas levavam mochilas, com seus equipamentos de trabalho, e usavam bermudas, sapatos apropriados para andar no mato e chapéu.
Ao chegarem ao local, todos estavam muito cansados. Rafael e seus amigos tiraram os tênis e sentaram-se à beira do riacho. Não estavam vendo nem sombra da ararinha-azul.
As duas biólogas abriram suas mochilas para pegar os binóculos, enquanto conversavam:
— Se o pássaro está mesmo pareado com essa fêmea, novamente — comentou a doutora Cláudia com a colega —, pode ser que a gente ache um ninho por aqui... embora já tenha passado a época de nidificação...
— É verdade — concordou a doutora Sônia.
Os jovens estranharam a conversa e se entreolharam.
— Elas estão falando em biologuês — cochichou Rafael.
— "Pareado com uma fêmea..." tá na cara, né, Rafinha? — comentou Ivani, rindo.
— Tá que nem que nóis? — perguntou ele, baixinho, sedutor.
Ivani fez cara feia.
— Olha o respeito, hein?
— Nidificação... Que feio — criticou Binho. — Eu nidifico, tu nidificas...
— Você não nidifica nada, porque você não é passarinho... você é gente e não faz ninho — respondeu Rafael.
Todos riram da rima e da idéia de Binho fazendo um ninho.
A doutora Cláudia tentou entrar na conversa dos jovens:
— Vocês que estão zombando do biologuês, aí... Não sabem que cada profissão tem a sua linguagem técnica? Por exemplo, a ararinha-azul tem como nome científico Cyanopsitta spixii.
— Como é que é? — perguntou Valdo, com uma careta.
— É complicado assim mesmo. Cyano é azul-escuro; psitta, porque vem da família dos Psitacídios e a ordem é a dos Psitaciformes.
Os amigos se entreolharam, morrendo de vontade de rir.
"Essa mulher está querendo esnobar a gente...", pensou Rafael, mas não teve coragem de dizer nada. No entanto, Binho, que era bastante despachado, foi logo criticando:
— Psi... psi... e de ave ninguém fala, é?
— Você está enganado, Binho. Ela é da "classe" aves — retrucou ela. — E tem mais: Spixii, o sobrenome da ararinha-azul, é uma homenagem ao naturalista e zoólogo alemão, Johann Baptiste Von Spix, que a descobriu na natureza em torno de 1820, e descreveu a sua espécie.
Rafael criou coragem e reclamou:
— Ué, mas não foi um suíço? Minha avó disse...
— Sua avó deve ter falado do ornitólogo suíço Paul Roth. — respondeu a bióloga.
— Foi isso mesmo — confirmou Rafael.
— Pois então. Em 1986, dois séculos depois da descoberta de Spix, Paul Roth, o biólogo suíço, denunciou que aqui no município de Curaçá, onde Spix a tinha descoberto no início do século XIX, só restavam três ararinhas-azuis.
— E aí vem a história dos traficantes que sumiram com duas delas... Desgraçados... — xingou Binho, olhando bem para a bióloga.
Mas a moça nem piscou.

29. Uma esperança gorada
O grupo, mesmo sem querer confessar, estava muito interessado no histórico feito pela doutora Cláudia sobre a ararinha-azul. Foi quando a doutora Sônia se aproximou.
— E aí, Cláudia? Meninos, nós vamos dar uma volta aqui por perto pra pesquisar vestígios de algum ninho. Se quiserem vir... — convidou ela.
— A gente faz a nossa pesquisa em separado. Pode deixar, Sônia — respondeu Ivani, com um sorriso forçado.
Depois que as duas biólogas se afastaram, Rafael reclamou:
— Vaninha, por que a gente não pode ir com elas? Você chegou a ser grosseira...
Como Ivani se entristeceu com a crítica, Binho veio em seu socorro.
— Nós somos de grupos de pesquisa diferentes, não acha, Baixinho? Além disso, é bobagem todo mundo ir procurar no mesmo lugar... A probabilidade de encontrar o ninho fica menor...
Todo mundo concordou.
A turma ficou algum tempo jogando conversa fora, até que Valdo observou:
— Olha lá uma caraibeira.
De fato, a árvore chamava a atenção, sobressaindo-se entre as outras, pelo tamanho da copa e pela altura.
— Meu pai disse que a ararinha adora comer as folhas da caraibeira... — comentou.
— Vamos lá ver, turma? — convidou Rafael.
Aproximaram-se da árvore, frondosa em comparação com a vegetação da caatinga, e logo perceberam um buraco oco no alto da caraibeira.
— Me ajuda aqui! — pediu Valdo. — Vou subir pra dar uma espiada.
— Já sei — sugeriu Rafael. — Vamos fazer um apoio pra ajudar ele, Binho.
E ensinou:
— Assim, ó, Binho... com as mãos e os braços... fica feito uma caminha pra ele subir.
Logo que chegou ao oco em cima da árvore, Valdo gritou.
— Aqui tem um ninho mesmo, gente! E tem ovo dentro... Quer dizer, restos... Tá tudo quebrado, seco. Devia tá tudo gorado e a fêmea abandonou o ninho. Agora precisamos ver se é de ararinha...

— Desce, Valdo — disse Rafael, decepcionado. — Vamos chamar as biólogas.
No mesmo dia, o grupo ficou sabendo que os ovos gorados eram mesmo da ararinha verde, companheira de Severino. E que, como vinha acontecendo todo ano, o macho de ararinha-azul devia ter abandonado a fêmea ao ver que seus filhotes não nasciam.
* * *
No dia seguinte, o grupo se reuniu na escola, na hora do intervalo. Estavam bastante decepcionados com a atitude da ararinha-azul e comentavam o fato:
— Isso quer dizer que todo ano Severino abandona a coitadinha... — comentou Ivani, penalizada.
— Lembra do que Adolfo explicou, Ivani — aconselhou Valdo. — O instinto de preservação da espécie...
— Tá. Mas ele sempre acaba voltando pra ela, não é? Uma fêmea tão diferente dele...
Rafael pensou um pouco e começou a rir:
— Pode ser amor... E um amor sem preconceito, Vaninha — troçou ele.
— Pois eu acredito nisso mesmo, viu Rafael? — disse Ivani, olhando feio. E virou-lhe as costas. Para ela, os sentimentos das ararinhas eram muito importantes.
Rafael ficou bastante arrependido da brincadeira. Mas não dava para fazer mais nada. Como ele era um ano mais velho do que a garota, os dois estavam em classes diferentes e só iriam se encontrar novamente na saída da escola.
30. Uma personagem do mal?
No final do intervalo, os três meninos voltaram à sala de aulas. Mas Rafael não via a hora de bater o sinal:
"Bem feito pra eu largar de ser burro! Bem que meu pai disse outro dia que mulher é um bicho complicado!"
Dona Marlene começou a aula, distribuindo um texto impresso e explicou:
— Turma, hoje vamos falar do que é nosso. Esse texto de hoje é sobre a região brasileira da caatinga, também conhecida como sertão: a nossa região. Como vocês já sabem, caatinga é uma palavra indígena que quer dizer "mata branca".
"Eu não sabia, viu?", pensou Rafael, irritado.
A voz da professora parecia vir cada vez de mais longe.
— A caatinga é muito nossa conhecida e se estende por quase toda a região nordeste do Brasil — continuou ela.
Mas o pensamento de Rafael já voara para a mata. Agora ele estava na beira do riacho: a água fresca, a sombra gostosa... O calor da mão da Ivani... A alegria da descoberta do casal de ararinhas.
— Acompanhem a minha leitura, turma — pediu a mestra.
A voz cantada da professora acordou Rafael do devaneio:
[...] Então, a travessia das veredas sertanejas é mais exaustiva que a de uma estepe nua.
Nesta, ao menos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e a perspectiva das planuras francas.
Ao passo que a caatinga o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o; enlaça-o na trama espinescente e não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos estalados em lanças; e desdobra-se-lhe na frente léguas e léguas, imutável no aspecto desolado: árvores sem folhas, de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados, apontando rijamente no espaço ou estirando-se flexuosos pelo solo, lembrando um bracejar imenso, de tortura, da flora agonizante [...]
Logo que a professora terminou a leitura, fez-se um raro silêncio na classe. Passados alguns segundos, Valdo criou coragem e levantou a mão:
— Professora... acho... acho que eu não entendi nada!
A classe caiu na risada. Todos estavam aliviados ao ver o seu próprio pensamento exposto tão sinceramente. Quando se acalmaram, dona Marlene respondeu com segurança:
— Pois eu não acredito nisso, Valdo.
Rafael, pressionado pelo medo de não ter entendido mesmo o texto, se defendeu:
— Mas... E eu? Eu não sou daqui...
— Será, Rafael? Será que você não entendeu, nem um pouquinho? E vocês? — perguntou a professora, com uma expressão brincalhona de dúvida. — Esse trecho que lemos é do livro Os Sertões, escrito por Euclides da Cunha, uma obra muito importante pra nós, brasileiros. E esse trecho fala do nosso ambiente natural... da caatinga.
Dona Marlene fez uma pausa e percebeu um maior interesse da classe pelo texto.
— Agora, pessoal, eu quero que cada um leia uma vez o texto, sozinho, bem devagar e com bastante atenção. Vamos ver até onde esse texto consegue conversar com cada um de vocês.
"Conversar com esse texto?" pensaram os alunos. E, incrédulos, obedeceram.
Depois de alguns minutos, dona Marlene perguntou:
— Na opinião de vocês, qual é a personagem principal dessa história, classe?
— A caatinga, mestra? — arriscaram alguns.
— O viajante? — arriscaram outros.
— Na verdade, os dois são importantes, não é? Mas... qual é a personagem mais poderosa?
— A caatinga, pssora — responderam alguns.
— Como vocês sabem disso?
Vieram respostas de todos os lados da classe: a caatinga afoga ele; espeta o viajante; deixa ele tonto; tortura ele...
— Então, pelo que o narrador conta, parece que a caatinga é personagem do mal, não?
A classe concordou.
— A caatinga domina, tortura o viajante, como vocês disseram — parafraseou a professora. — E já que vocês entenderam assim, escrevam no seu caderno o que o texto disse que a caatinga é... Escolham aquela característica da caatinga que acham a mais importante, sem copiar.
E dona Marlene foi passando de carteira em carteira, lendo em voz alta: agressiva, bandida, torturadora, horrorosa, espinhenta, ardida, violenta...
— Meu São Benedito! — exclamou ela. — E onde vocês têm visto histórias com personagens do mal, poderosas desse jeito?
— Na televisão, professora. Tem cada história de monstro... que faz isso tudo... — lembrou Binho.
A classe riu.
— E no final da nossa história, o que acontece? — perguntou dona Marlene.
— As árvores viraram monstros mesmo... — percebeu Valdo, surpreso. — E elas... as árvores-monstro estão todas se torcendo, quase mortas!
— Classe, viram como esse texto conversou bastante com vocês? Até parece que acabaram de ver o desenho na TV e estão falando do vilão! E sabem que é verdade? O texto descreve mesmo a violência cometida, contra o viajante, pela caatinga. Mas, como disse o Valdo, no final da história, quem está torturada e quase morta?
— A caatinga — respondeu uma menina.
— A caatinga — respondeu Rafael.
— A caatinga — responderam todos.

31. Quando a bruxa não é tão bruxa
A classe que no início da aula estava bastante desanimada, agora estava curiosa para descobrir mais sobre aquele pequeno trecho de Os Sertões.
Percebendo o interesse, dona Marlene resolveu continuar o debate:
— Turma, quando o texto fez vocês lembrarem de um desenho de aventuras na TV, eu me lembrei também de outro tipo de programa televisivo: o documentário. Alguém já viu um documentário sobre a natureza, na TV?
— O que mostra lugares interessantes, animais selvagens, e tem uma voz que vai explicando? — perguntou Rafael, animado.
— Isso mesmo — respondeu a professora. — O documentário é um programa chegado ao jornalismo. As imagens vão aparecendo e o locutor vai explicando o que a gente vê. Isto é, o jornalista vai informando, sem muita emoção. Mas, como vocês bem perceberam, esse texto do Euclides da Cunha, apesar de descrever como a caatinga é, não se parece tanto assim com um documentário. Por exemplo, ele descreve o ambiente, friamente?
— Não! Esse texto é uma tragédia, professora — afirmou uma aluna, rindo.
— Por isso a gente se lembrou dos desenhos de luta, com monstros do mal... — lembrou Valdo, concordando.
Foi quando Rafael criou coragem e perguntou:
— Pssora? E essas palavras complicadas?
— É, gente — respondeu ela, sorrindo da maneira de falar do aluno paulista. — Parece que essas palavras difíceis e a relação entre elas foram escolhidas a dedo pelo autor. E, justamente, essa escolha cuidadosa teve a intenção de tornar o texto emocional... Também é o que faz com que a forma do texto fique diferente de qualquer outro, faz com que fique original. Por isso, ele fica com a cara dele mesmo, fica bonito e tem valor literário.
— Mas ele é tão triste! — repetiu a menina, impressionada.
— É verdade — confirmou a mestra. — Foi feita uma escolha para ele ficar assim...
Dona Marlene foi para o centro da classe e perguntou, com ênfase:
— Veja, turma. Será que a nossa caatinga é sempre essa maldade, essa tristeza, como está nesse trecho do livro?
A classe veio abaixo:
— Não!
— Não pssora...
— Nada disso, professora...
— Então, o texto,... — começou Dona Marlene e virou-se para escrever na lousa:
Os Sertões, de Euclides da Cunha
—... esse trecho que lemos fala da caatinga de um ponto de vista muito pessoal, não acham? O texto nos fala da relação entre a caatinga e o homem, como se ela fosse sempre agressiva... Ele narra a agonia da mata, como se ela fosse eterna, como se a caatinga estivesse sempre morrendo...
— Não foi daqui da nossa região que ele falou, foi, professora? — quis certificar-se Binho.
— Especificamente, parece que não — respondeu a professora, com um sorriso.
— Mas, se ele falou daqui, falou de que mês? Em que mês a caatinga fica esse horror?
— Mês de julho, mês de agosto, dona Marlene? — arriscou Valdo.
— Isso mesmo. Nesses meses, pra quem não conhece o sertão, parece que tudo secou irremediavelmente — confirmou ela. — Mas nós sabemos que não é bem assim. O sertanejo... as nossas plantas... se adaptam ao clima. No tempo das águas, a natureza renasce...
E como a aula já tinha acabado, dona Marlene pediu:
— Em casa, classe, eu quero que procurem no dicionário o significado de todas as palavras do texto que são novas pra vocês, mesmo que já tenham entendido o sentido de todas elas.
Todos guardaram o material rapidamente e saíram na maior algazarra. Mas Rafael estava pensativo. Ele nunca tinha sentido, com tanta força, o poder das palavras! Não via a hora de falar sobre isso com a Vaninha.
32. Duas estratégias paralelas
Apesar de todos os cuidados, a notícia de que alguns jovens tinham descoberto o paradeiro do único exemplar de ararinha-azul logo se espalhou como rastilho de pólvora. Por conta disso, havia dias que a Comissão, presidida pelo doutor Dimas Giordano, estava terminando um complexo projeto para a recuperação da espécie.
Nessa tarde, o presidente da Comissão fazia uma ligação telefônica interurbana:
— Alô! Alô! Eu preciso falar com o Adolfo, representante do Ibama na região de Curaçá...
— Doutor Giordano? Às suas ordens...
— Adolfo, desde que recebemos a feliz notícia de que as crianças descobriram o paradeiro da ararinha-azul, estamos trabalhando a todo vapor. O projeto nos obriga a ações muito rápidas e complexas para reverter o processo quase irreversível da perda dessa espécie. Conto com você, com as biólogas e com os voluntários da região. Daqui pra frente, mandarei instruções e trocaremos informações pela Internet. Tudo bem?
— Tudo bem, doutor — assentiu Adolfo, estranhando tanto mistério. E resolveu sugerir:
— Doutor, talvez a gente possa plantar ovos de ararinha-azul em cativeiro no próximo ninho do Severino... Quem sabe a ararinha-maracanã choca os ovos e cuida dos filhotes — sugeriu ele.
— Isso não dá — respondeu o doutor Dimas. — Essa estratégia foi pensada para o futuro, Adolfo. Agora, ainda não temos em sintonia a época de chocar das ararinhas-azuis em cativeiro com a das araras-maracanã em liberdade.
— Sim, doutor.
— Nesse momento, a nossa estratégia será outra, Adolfo. Há tempos, estamos preparando uma fêmea de ararinha-azul, de um depositário do Recife. Só estávamos esperando que Severino fosse encontrado. Essa fêmea de cativeiro já está sendo treinada para procurar alimento, defender-se de predadores... Na próxima semana, irei pessoalmente levá-la até Curaçá. Ela será monitorada através de ondas de rádio... Tomaremos todos os cuidados! — explicou doutor Dimas.
— Se conseguirmos unir esse casal... — comentou Adolfo, esperançoso.
— Será um sucesso internacional — concluiu o doutor Dimas, sem perceber a rima.
* * *
Por coincidência, naquela mesma tarde o grupo de jovens se reuniu para resolver como iniciar as investigações. Eles precisavam de mais pistas sobre a quadrilha de traficantes.
— Nem parece que já temos um suspeito, gente! Até agora não fizemos nada! — lamentou Binho.
— Aliás, é uma suspeita, né? A doutora Cláudia — corrigiu Ivani. — Poderíamos começar a segui-la... — sugeriu ela. — Que acham? Em algum momento, a Cláudia terá de se comunicar com seus comparsas...
— Às vezes, eu fico pensando se as nossas suspeitas não são infundadas... — questionou Binho.
— Infundadas? — estranhou Valdo.
— Sem fundamento, sem base, ora. Afinal, ela só foi vista conversando com o Turista na noite da palestra do doutor Dimas no hotel. Isso não prova nada...
Rafael não gostou muito de que pusessem em dúvida a sua interpretação dos fatos, mas concordou:
— Tudo bem — disse ele. — O que vocês acham que um investigador faria?
— Seguiria a mulher... — sugeriu Valdo.
— Na mata? Imagine se ela vai dar bandeira, com a doutora Sônia sempre junto dela...
— Revistaria o quarto dela! — propôs Ivani, com segurança.
Todos concordaram. Afinal, nos filmes, os detetives particulares, os investigadores policiais, sempre revistam o quarto do suspeito. Mas aí, Rafael se lembrou:
— Sem um mandado de busca?
Eles se entreolharam decepcionados.
— Mas... meu pai é o gerente do hotel... — lembrou Binho.
— Então, acho que dá... Você fica encarregado de descobrir o número do quarto das biólogas e a melhor hora pra gente entrar lá... — planejou Rafael.
— Pra mim é bico, gente — vangloriou-se Binho. E explicou, com detalhes:
— O número do quarto está marcado no livro de entrada de hóspedes... A melhor hora é quando a chave está na recepção. Ninguém pode levar a chave quando sai do hotel, sabem? A chave dependurada no quadro é um sinal de que o hóspede está ausente... Ah! E serve para a camareira saber que pode arrumar o quarto.
Imediatamente, todos os olhares voltaram-se para Ivani.
— Ah, não! — reclamou ela.
— Vaninha — disse Rafael, com a voz mais sedutora que conseguiu. — Se você passar por camareira, os hóspedes não vão desconfiar de nada! Você pega a chave, sobe, abre o quarto. Aí entramos e você fica no corredor, vigiando. Qualquer perigo você bate na porta pra dar o sinal...
— Tá bom... tá bom — conformou-se ela. — Já que não tem outro jeito...
33. A caixa surpresa
Decidido que iria revistar o quarto das biólogas no hotel, o grupo de investigadores resolveu colocar seu plano em ação.
Naquele mesmo dia, Rafael avisou dona Ju:
— Vó, amanhã vou chegar mais tarde da escola. A gente vai fazer um trabalho na casa do Binho...
— Nossa! Quanto trabalho a professora está mandando vocês fazerem! — questionou dona Ju, intrigada.
— Vó! É que já estamos na sexta série... A cada ano é mais puxado... — respondeu Rafael, meio sem jeito por estar mentindo.
"Afinal", pensou ele, ainda com remorsos, "é por uma boa causa..."
A família do gerente morava em um pequeno apartamento nos fundos do hotel. Logo que as aulas terminaram, a turma encaminhou-se para lá. Almoçaram e fizeram rapidamente os deveres da escola.
Binho já tinha providenciado, da rouparia do hotel, um avental e uma touca branca de camareira para Ivani.
— Vamos? — convidou ele.
E partiram rumo à entrada de serviço. Por sorte, a chave do quarto das biólogas estava dependurada no painel da recepção. Binho deixou os amigos escondidos e, como quem não quer nada, foi ao encontro do pai.
— Oi, filho! O que você está fazendo por aqui? Já terminou o trabalho?
— Já, pai. Vim ver se o senhor precisa de ajuda...
Foi tudo muito fácil. Na hora em que seu Cornélio se distraiu, Binho conseguiu embolsar a chave do quarto das biólogas e sair rapidamente ao encontro dos amigos.
A turma subiu para o primeiro andar sem ser vista por ninguém. Àquela hora da tarde, os hóspedes estavam todos fora. Por garantia, Ivani vestiu o avental e a touca, abriu a porta do quarto para eles, e ficou de guarda no corredor.
Já dentro do quarto, os garotos começaram a olhar tudo, organizadamente: em baixo das camas, em cima das mesinhas de cabeceira, nas gavetinhas... até que chegou a vez do guarda-roupa.
Era um móvel grande, com duas partes.
— Uma parte deve ser da Sônia; a outra, da Cláudia — cochichou Rafael.
Olharam tudo da primeira porta do armário: vestidos, calças compridas, blusas; as roupas de baixo, na gaveta; bolsas e sapatos, enfileirados na parte de baixo do guarda-roupa. Não encontraram nada suspeito.
Foram para a segunda porta. Nada. Já estavam desanimados, quando Rafael viu, na parte de baixo, atrás dos sapatos, uma caixa de papelão.
Entreolharam-se. Rapidamente puxaram a caixa, abriram-na, e foi aquela decepção!

— Pedaços de canos d'água de PVC? — indagou Valdo, que se lembrava da reforma feita na sua casa, no mês anterior.
Fecharam rapidamente a caixa e a colocaram de volta. Saíram do quarto. Ivani já estava aflita:
— Como vocês demoraram! E aí?
— Nada — foi a resposta desapontada dos investigadores.
Em seguida, devolveram a chave e a roupa da camareira aos seus respectivos lugares.
34. Efeito retardado
A turma tinha ficado muito frustrada com a investigação do dia anterior. Mesmo porque, eles não sabiam mais que providências tomar para ajudar os animais em perigo.
Naquela tarde, tornaram a se reunir. Como dizia Rafael: quatro cabeças pensam melhor do que uma.
Ivani queria saber, em detalhes, o que tinha acontecido dentro do quarto.
"Humm... A curiosidade feminina dá um trabalho...", pensaram os rapazes, aborrecidos.
— Não aconteceu nada, Vaninha — repetiu, pela segunda vez, Rafael. — Olhamos tudo, com o maior cuidado...
— Só encontramos objetos pessoais... — reforçou Valdo.
— A não ser aquela caixa... — lembrou Rafael.
— Que caixa? — interessou-se Ivani.
— Uma caixa de papelão... — ia explicando ele, quando engasgou. — Geente! O que estava fazendo uma caixa de papelão cheia de pedaços de cano de plástico, no fundo do guarda-roupa de uma moça?
— Pode ser para o trabalho dela... — aventou Binho.
— Corta essa! Ela é mestre-de-obras, por acaso? — ironizou Valdo.
— Aí tem coisa, gente — concluiu Ivani. — Uma caixa de canos no guarda-roupa da Cláudia é, no mínimo, suspeito. Ainda mais que descobrimos que ela é amiguinha de traficante...
A menina interrompeu-se, pensativa.
— Rafinha! Como vocês podem ter certeza de que aquele guarda-roupa era o da Cláudia? — perguntou ela.
— Ah, não! — exclamou o menino. — Não vem você agora querendo incriminar a doutora Sônia, com esse seu ciúme bobo. Cê adoraria que fosse dela, né?
— Baixinho! A Ivani tem razão. Nós não podemos ter certeza, meu — concordou Binho.
— A não ser que vocês reconhecessem as roupas de uma delas... — argumentou Ivani.
— Alguém prestou atenção em alguma roupa? — perguntou Valdo.
Foi quando o cérebro de Rafael se conectou e ele reviu a imagem: "a calça comprida azul-marinho, a blusa riscadinha de vermelho... A roupa que ela vestia o dia em que apareceu no sítio!"
Ele se lembrava do sorriso, de suas palavras, de tudo...: "...somos conterrâneos, viu, querido!"
— Meu Deus! — ele exclamou. — É a doutora Sônia. Eu vi a roupa dela lá... Aquela blusa riscadinha de vermelho...
A turma emudeceu de tanta surpresa. Ivani estava furiosa:
"Ele conhece até a roupa dela...", pensou. Até que Valdo comentou:
— Mas... podem ser as duas, gente. Elas podem ser sócias... Agora, temos pistas contra as duas...
— E o que fazemos, gente? Vamos falar com o Adolfo? — consultou Rafael.
— Não sei, não. Agora, tenho medo de todo mundo. Ele também pode fazer parte da quadrilha. Não é tão amiguinho das biólogas? — disse Valdo.
— É, turma. O Valdo tem razão. A princípio, nenhum dos adultos é confiável, com exceção da minha avó, claro.
— E dos nossos pais — reclamaram Valdo e Ivani.
— E dos meus — acrescentou Binho.
— Eu tava brincando, gente. Vamos com calma que os culpados acabam se entregando. Vocês já ouviram falar que o diabo sempre acaba mostrando o rabo?
— Como é? — perguntou Ivani, com uma careta. Os amigos olharam sério para ele por alguns segundos e, em seguida, caíram na gargalhada.
35. A noivinha
Dias depois, a cidade toda foi para a praça principal de Curaçá esperando a chegada da fêmea de ararinha-azul que o doutor Dimas vinha trazendo do Recife. A esperança geral era que o casamento dela com Severino desse certo. Isso seria o início da recuperação da espécie na natureza e tornaria a região famosa no mundo inteiro!
No entanto, o GPVA estava dividido.
— Que cara é essa, Vaninha? Esse é um projeto essencial pra que se salve a espécie... Tem de dar certo.
— Sei disso, Rafinha. Mas é que não consigo me esquecer da ararinha verde... Os dois estavam tão apaixonados...
— Humm... Como menina é boba — disse Valdo, criticando a irmã. — Não existe isso entre os animais...
— Bom, aí acho que você está enganado, amigo — questionou Rafael. — Acho que depende da espécie... Há várias delas monogâmicas.
— Monogâmicas? — estranhou Binho.
— É. Eu aprendi nos documentários sobre os animais que vi na TV. Há animais que ficam toda a vida com a mesma companheira. Aí eles dizem que a espécie é monogâmica.
— Tá vendo? — concluiu Ivani, vitoriosa. — Eles se amam... como não?
— Mas aí, ambos são da mesma família. Não foi o que a Cláudia explicou? Completamente diferente do caso agora. A ordem é a das aves... mas é ararinha-azul com uma ararinha-maracanã... — duvidou Valdo. — Depois, Adolfo já disse que o que manda é a preservação da espécie...
Nesse momento, o carro do doutor Dimas entrou na praça. Ele estava acompanhado de um representante da Secretaria de Normas Ambientais do governo federal. Dentro de uma gaiola dourada, estava a noivinha. A multidão bateu palmas, emocionada.
No dia seguinte, os membros da Comissão presidida pelo doutor Dimas, acompanhados pelo representante do governo, pelo prefeito da cidade, juiz, promotor e outras personalidades, levaram a ararinha-azul fêmea até o local onde Rafael e seus amigos tinham visto Severino.
Adolfo e as duas biólogas faziam parte da comitiva, como pessoas de importância secundária, e, por incrível que possa parecer, nem os jovens, nem dona Ju, tinham sido convidados. Como sempre acontece nessas ocasiões, muitos dos que estavam lá não tinham tido nenhuma participação no projeto.
Chegou a hora que todos esperavam: soltar a fêmea de ararinha-azul. Doutor Dimas cedeu a prerrogativa ao representante do governo federal que, orgulhoso com a distinção, abriu a porta da gaiola.
No entanto, segundo as más-línguas, para o constrangimento de todos, a ararinha obstinadamente não voava. Foi preciso que seu tratador, ali presente, a encorajasse de várias maneiras. Por fim, insegura, ela se aventurou para fora de sua prisão, ao encontro de uma liberdade que não almejara.

Mesmo assim, dias depois, a cidade toda comemorou. Um sertanejo declarou ter visto Severino já em companhia da fêmea de sua espécie. O casamento se consumara.
O projeto de preservação da ararinha-azul ia de vento em popa e ninguém, com exceção de Ivani e Rafael, se lembrava, sequer por um momento, da ararinha verde que fora desprezada.
36. A Festa dos Vaqueiros
Chegou a semana da Festa dos Vaqueiros. O Grande Hotel de Curaçá, pousadas e pensões da cidade estavam lotados de hóspedes que tinham vindo de cidades próximas, e até de várias capitais, para participarem dos festejos.
Os membros do GPVA estavam de prontidão. — Temos de ficar atentos — lembrou Rafael. — Os traficantes podem se aproveitar da confusão.
No sábado, seu Zé Vaqueiro estava muito bem preparado, ou como dizia sua comadre, dona Ju, ele ia "completo nos couros". O cavalo marchador também estava bem tratado: a crina bem-feita, o rabo enrolado... Cuidar do cavalo do pai era a especialidade de Valdo.
Logo cedinho, foi rezada a missa na igreja da matriz.
Mas o ponto alto da manhã foi a apresentação dos competidores. Os vaqueiros desfilaram pelas ruas, seguindo o carro de som, aboiando:
Ô...ê...
Eu nasci para ser vaqueiro
E adoro a profissão
Quando eu monto o meu cavalo
Quando eu tomo o meu gibão
Me pego logo com Deus
Pra honrar minha profissão
Êh... boi, oi êh... i... a ...
O povo, nas calçadas, aplaudia os que estavam mais bem encourados.
Os vaqueiros passaram pela praça Raul Coelho, tendo, logo na frente, o pai de Valdo e de Ivani. Ereto na sela, seu Zé ostentava chapéu, gibão, perneira e sapato, tudo inteiramente de couro. O peitoral marchetado, espécie de colete de couro, seu documento de vaqueirice, brilhava ao sol. O cavalo, completo nos arreios, marchava garboso, enfeitado no mesmo estilo do seu dono. Seu Zé era um dos poucos vaqueiros de verdade.

— Esse peitoral foi de meu pai — contava ele. — E olha que bem conservado ele está... — dizia entre comovido e orgulhoso.
Na sela, o cavalo trazia o cochinilha bem colorido, e a garupeira; dependurados, levava corda, facão, alforje, jogo de peias...
Os organizadores da festa fiscalizavam.
— Antigamente, qualquer um que estivesse sem os aprontamentos de vaqueiro era convidado a sair do desfile — explicou dona Ju. — Hoje, eles fazem vista grossa pra vaqueiros de fantasia, vestidos com roupas de pano — continuou com desprezo. Mas, depois, amenizou: — Tudo é festa!
Na praça Bom Jesus, apinhada de gente, quando passaram em frente à prefeitura, os vaqueiros incrementaram os aboios. No palanque, a comissão julgadora tomava notas.
O alto-falante anunciou que, à tarde, haveria corridas, com outros tipos de competição.
— Hoje à tarde, você vai ver, meu neto, os vaqueiros de mentira não terão vez — comentou dona Ju, satisfeita.
37. Os perigos da competição
Acabado o desfile dos vaqueiros, todos foram almoçar na Toca da Vó. Dona Jurema se esmerou. Na mesa enorme, forrada com toalha branca de renda de bilro, o prato principal era bode com maxixe, em homenagem ao compadre, seu Zé Vaqueiro. De sobremesa, doce de leite, rapadura e umbuzada. Para os jovens, tinha mais uma surpresa: sorvete de graviola.
Depois do almoço, todos voltaram à cidade e se encaminharam para o campo de futebol, onde se dariam os jogos.
— Sabe, meu neto — explicou dona Ju. — Esses jogos são uma maneira de integrar os vaqueiros da nossa região, tornando a categoria mais forte e dedicada. As competições representam de uma maneira simpática e divertida o trabalho que os vaqueiros fazem na caatinga... a sua labuta com o gado. Por um lado, os jogos mostram a coragem e as habilidades dos sertanejos; por outro, como enfrentam com galhardia as agruras da seca e o abandono das autoridades.
Uma pequena multidão já aguardava o início das competições. O jogo mais esperado da tarde era a "corrida das argolinhas". Estacas de madeira já estavam fincadas ao longo de uma pista demarcada. Cada um dos competidores trazia argolinhas coloridas. Ao seu Zé Vaqueiro, couberam argolinhas vermelhas.
— Rafa, acho que você vai gostar da corrida das argolinhas — disse dona Ju. — A regra é a seguinte: as argolinhas são lançadas pelos vaqueiros, um após o outro, que devem encaixá-las nas estacas fincadas ao longo do percurso. Aquelas ali, tá vendo?
— Mas, vó, se forem bem devagar...
— Diminuir a marcha ao chegar próximo das estacas? Nem pensar, Rafael! Seria uma vergonha. No final, o vaqueiro que conseguir enfiar nas estacas o maior número de argolas é o vencedor.
O jogo começou. No galope, os primeiros cavalos arrancaram o resto de mato rasteiro do campo de futebol. Os animais seguintes, ao passarem, já levantavam uma poeira densa, avermelhada.
O pai de Valdo, com uma pontaria certeira, ia encaixando suas argolas vermelhas, de estaca em estaca. Ainda não errara nenhuma. A cada argola, a torcida pulava e, aos gritos, declamava um verdadeiro refrão:
— Zé, Zé, Zé... Zé Vaqueiro de Curaçá! Zé, Zé, Zé...
Para seu Zé Vaqueiro, um veterano, havia até torcida organizada!
— O compadre é o orgulho dos curaçaenses — contou dona Ju, satisfeita.
Valdo e Ivani não se aguentavam...
Rafael olhava com muito interesse. Como era o primeiro ano que ele assistia aos "festejos da semana", tudo era novidade.
* * *
Rafael estava adorando a corrida das argolinhas: "Emocionante", pensou. "Deve ser o mais legal dos festejos da semana..."
E se lembrou de histórias que tinha lido: "Parece com as competições dos cavaleiros medievais! A armadura, aqui, é de couro; o rei, assistindo do palanque, é o prefeito da cidade... A diferença é que as lanças estão fincadas no chão e, graças a Deus, ninguém morre."
Morrer alguém, era difícil mesmo. Mas ficar ferido...
Naquele instante, um dos cavalos se desviou mais do que deveria de uma das estacas. O vaqueiro puxou a rédea com violência, para que o animal desse uma guinada para a direita, e inclinou o corpo na mesma direção. O cavalo, assustado, empinou! O cavaleiro caiu e, por infelicidade, ficou com o pé preso em um dos estribos. O animal, sentindo-se acuado, saiu em desabalada carreira, levando o infeliz vaqueiro arrastado pela perna...
A platéia soltava gritos desesperados! Ivani tapou os olhos com as mãos, até que ouviu Valdo dizendo:
— Lá vai nosso pai, Ivani... Minha nossa! Cuidado pai! Cuidado...
Seu Zé, num reflexo rápido, saiu atrás do animal enlouquecido. Em poucos segundos, estavam emparelhados. Seu Zé se curvou e pegou a corda amarrada na sua sela. Acostumado à lida do campo, rapidamente ele jogou o laço. A corda desenhou no ar a laçada certeira que iria abraçar o pescoço do animal. Seu Zé apertou o laço e fez o cavalo parar.
O povo vibrava! Invadiu a pista. Os enfermeiros chegaram com a maca. Todos davam parabéns para seu Zé Vaqueiro, um verdadeiro cavaleiro do sertão.
Rafael estava maravilhado! E muito orgulhoso do pai do amigo. Mesmo assim (ele nunca entendeu por quê), alguma coisa fez com que olhasse ao redor. Talvez um sexto sentido...
E foi então que ele viu o Turista! O traficante estava se afastando do local do acidente e se encaminhando para fora do campo.
Rafael, imediatamente, procurou os amigos com o olhar. Impossível! Estavam todos às voltas com o acontecido, e mais: a competição ainda não havia terminado.
"Não vai dar pra tirá-los daqui agora...", raciocinou ele, preocupado.
— Vó — disse ele. — Vou dar uma espiada por aí, tá? Dona Ju acenou afirmativamente e sorriu.
Rafael saiu andando pelo meio do povo, pensativo, e, sem alternativa, tomou uma rápida decisão: "Vou seguir o traficante sozinho. Seja o que Deus quiser".
38. Por essa, Rafael não esperava!
A cidade estava vazia, como se fosse de madrugada. Mas o sol brilhava e, com o dia claro, o perigo de ser visto era maior. Com muito cuidado, Rafael ia se esgueirando pelas paredes para seguir o traficante.
Quando o Turista, procurando o caminho mais curto, pisoteou os canteiros e atravessou a praça na diagonal, as coisas se complicaram. Rafael teve de contorná-la e quase perdeu o bandido de vista. Por sorte, ainda conseguiu ver que ele tinha entrado numa das ruas transversais à praça.
O Turista tinha parado diante do portão de entrada da área de serviço do hotel. Logo, alguém veio abrir o portão.
Rafael aproximou-se com cuidado e, embora estivesse longe, reconheceu: "Meu Deus! É o pai do Binho!".
Mesmo sem querer acreditar no que seus olhos viam, continuou a observar.

O gerente do hotel cumprimentou o Turista e, antes que ele fechasse o portão, aconteceu o inesperado: seu Cornélio percebeu que Rafael vira tudo!
Seus olhares se cruzaram. Todo mundo sabe que, às vezes, um olhar diz mais do que dezenas de palavras. Pois foi o que aconteceu. O olhar de Rafael para o pai do amigo, mais do que de surpresa, foi de estupefação. Em resposta, o olhar de seu Cornélio foi de súplica.
O portão de serviço se fechou e Rafael ficou completamente atordoado. Sentia-se cercado por todos os lados:
"Estou como uma ilha, cercada de água... E eu, sem saber nadar. Parece que todo mundo está envolvido, meu Deus! Não sei mais o que fazer... Mas não vou me afogar!", resolveu ele, corajoso.
Deu meia-volta, virou a esquina e já tinha passado pela frente do hotel, quando ouviu:
— Pssiu! Pssiu!
Ele olhou para trás, um pouco assustado. Era o pai do Binho, acenando para que voltasse.
Por um momento, o menino vacilou. Teve medo. Ao mesmo tempo, na sua cabeça desfilaram as imagens de quando ele vinha estudar na casa do Binho. Seu Cornélio, brincando, rindo com eles... Um pai tão carinhoso... Toda vez tinha sorvete depois do almoço...
"Não é possível que esse homem queira me fazer mal...", concluiu ele.
Decidido, Rafael voltou.
* * *
Rafael resolvera dar um voto de confiança ao pai do Binho, mas ainda estava intranquilo quando entrou no saguão do hotel.
A palidez de seu Cornélio contrastava com seu uniforme azul-marinho de gerente. O homem passou a mão na testa suada e disse num sussurro:
— Rafael, meu filho, obrigado por ter vindo. Por favor, entre na gerência. Precisamos conversar.
Seu Cornélio ligou o ventilador da sala abafada e se sentaram.
— Rafael, não sei como lhe dizer isso... Mas lá vai. Há alguns anos, antes de me casar com a mãe do Binho, eu estava desempregado e muito sem esperança na vida. Aqueles anos tinham sido de seca brava... Quando menino, como a maioria das crianças daqui, eu adorava armar arapucas pra pegar passarinho... Naquela época, a gente não sabia nada de preservação da natureza... cuidados com os animais silvestres... Todo mundo achava natural! Eu vendia pássaros silvestres e fiquei com o apelido de João Passarinheiro.
— E foi nessa época que o senhor ficou conhecendo o Turista? — perguntou Rafael.
— Turista? Ah... aquele homem que estava comigo? Não. Conheci um dos chefes dele. Um loiro alto, desengonçado. Várias vezes vendi animais pra ele... Eu o considerava um ótimo cliente: comprava vários animais de uma vez. Agora, eu não entendo como você desconfiou dele. Você deixou de assistir aos jogos pra segui-lo... Hoje, os jovens são muito espertos...
Rafael lhe contou sobre o Grupo de Proteção à Vida dos Animais ao qual Binho, o filho dele, também pertencia. Seu João Cornélio abaixou a cabeça, envergonhado.
— Agora, sei o mal que causei e, pra me redimir, quero ajudar a botar na cadeia esses desgraçados. Foi Deus que me mandou você, Rafael, porque eu não sabia como sair dessa. Pura covardia.
— O que o senhor pensa fazer? — perguntou Rafael.
— Vamos agora mesmo denunciá-los ao pessoal do Ibama...
— Seu Cornélio — interrompeu Rafael —, acho que não vai poder ser assim. Temos sérias desconfianças em relação a pessoas ligadas ao Instituto...
E Rafael contou sobre as pistas que os levaram a isso.
— Está bem, Rafael. Você me diz como eu poderei ajudar... Eu faço tudo o que for preciso. Mas... — completou seu Cornélio olhando para o chão, — o que eu mais gostaria agora... talvez eu não mereça... é que meu filho... que o Binho não fique sabendo do meu envolvimento com essa quadrilha.
— Farei todo o possível, seu Cornélio — respondeu Rafael, comovido.
39. Por questões de honra
Rafael prometeu ao pai do Binho que tentaria esconder o seu comprometimento forçado com a quadrilha de traficantes de animais.
"Eu detestaria saber disso, se ele fosse meu pai!" "Vai ser um sofrimento pro Binho...", pensou.
— Seu Cornélio, eu gostaria que o senhor me contasse os planos dos traficantes. Tudo o que sabe deles — pediu Rafael. — Na hora certa, vamos pegar todos em flagrante!
O pai do Binho sorriu, apesar de tudo, e disse:
— Infelizmente, Rafael, eu não sei muita coisa. Essa gente é esperta! Eles não falam nada que possa comprometer, sem necessidade. O meu papel foi o de arrumar um local pra que pudessem preparar os animais.
— Como é que eles preparam?
— Não sei. Mas, como sempre, de alguma maneira horrorosa. Tanto é que a maioria dos bichinhos morre... Mas eu sei que o dia D é amanhã. O Loiro vai trazer os animais aqui; depois, alguém virá cuidar deles. Não sei, mas esses pedaços de cano, que vocês descobriram no guarda-roupa das biólogas, Rafael, certamente serão usados para acondicionar os animais pra viagem.
— Viagem? — perguntou Rafael.
— Sim. Eles vão levar os animais pra outro país. Não sei qual e nem pra quê. Talvez seja o país que encomendou...
— Bom. Então a gente vai ficar escondido e...
— Sim. Eu escondo vocês aqui no hotel — interrompeu seu Cornélio. — Quando o Loiro chegar...
— Desculpe, seu Cornélio, mas acho que assim não dá. Aí, a gente não vai saber quem mais está envolvido nesse crime.
— É mesmo. Você é um menino esperto! — elogiou o pai do Binho.
— Então, vamos fazer o seguinte — sugeriu Rafael. — O senhor espera todos os envolvidos chegarem e vem avisar. Como os implicados estarão reunidos, a gente pode chamar quem não é traficante.
— Minha nossa, Rafael! Vocês desconfiam até do delegado?
— Tenho os meus motivos — respondeu Rafael, seguro de si.
Ele se lembrava de quando o delegado Juvenal Matias defendera os "pobres coitados"... "Muito suspeito... Vai saber...", pensou.
— Está bem — respondeu seu João Cornélio, se levantando. — Não sei como poderei agradecer tudo o que você conseguir fazer por mim... pela minha família... — disse o pai do Binho, abraçando Rafael.
* * *
Havia algum tempo que os jogos da Festa dos Vaqueiros tinham terminado. Os amigos já tinham sentido a falta de Rafael.
— Não sei onde está o Rafinha — queixou-se Ivani, preocupada.
— Calma, mana. Ele já aparece. Com tanta gente...
Rafael chegou, cansado da corrida de volta, ainda a tempo de assistir a entrega do primeiro prêmio para seu Zé Vaqueiro.
— Por onde você andou, meu neto? — perguntou dona Ju.
— Estava por aí, vó. Mas adorei os jogos...
Todos aplaudiram muito o seu Zé. No final, encaminharam-se para o jipe. Dona Jurema queria ir para casa descansar. Afinal, à noite, voltariam para o baile.
Rafael deixou-se ficar para trás e cochichou para Valdo:
— Venham para a Toca da Vó. Preciso falar com vocês. É urgente.
Valdo acenou afirmativamente e perguntou:
— E o Binho?
— Ele mora longe... Depois a gente fala com ele.
— Pai, podemos ficar na Toca, com o Baixinho? — pediu Valdo.
— A sua casa deve ter açúcar, comadre. Eles não vão incomodar? — perguntou seu Zé Vaqueiro, rindo.
— Os meninos já são como irmãos, compadre — respondeu dona Ju.
Rafael e Ivani entreolharam-se, sorrindo, e a menina balançou negativamente a cabeça. Eles adoravam ter os seus segredos. Ainda mais que os adultos, como diziam, se achavam uns sabe-tudo!
Ao chegarem ao sítio, dona Ju foi descansar.
Os garotos foram buscar o Chico no viveiro. Iam levá-lo para passear na mata. No caminho, Rafael já foi dizendo:
— Vocês não vão acreditar...
— Não começa, Rafinha, por favor! Acho que você vai ser escritor de histórias de mistério...
— Oba! Já estou me sentindo um Oscar Wilde!
— Oscar o quê? — perguntou Ivani.
— Oscar "Uáilde" — repetiu ele, destacando a pronúncia. — É o autor de um livro de mistério legal que eu li na outra escola: O Fantasma de Canterville... Já estou treinando com vocês pra ser famoso como ele...
Rafael se calou por um instante e mudou de tom:
— Tá bom. Mas é muito importante, gente. Amanhã é o dia D. Segundo o nosso informante, os traficantes estarão todos reunidos no hotel, torturando animais silvestres...
— Rafinha? — chamou Ivani com voz tensa. — Pára a novela, por favor!
— Ué! Não era pra fazer suspense... Eu estou contando sem nenhuma emoção — zombou Rafael, sorrindo.
— Amanhã? Dia D? Informante? — repetiu Valdo. — Rafa, a gente não está entendendo nada! Por favor, quem é esse tal de informante?
— Bom. Eu vou explicar tudo pra vocês, nos mínimos detalhes. Mas, agora, você me fez a única pergunta que eu não vou poder responder. Quem é o informante é um segredo. Não posso contar, nem sob tortura... — brincou ele.
— Imagine! — reclamou Ivani. — No nosso grupo não pode haver segredos...
— É verdade, Vaninha. Mas é que... é uma questão de honra!
40. O dia D
Amanheceu o dia D. Por coincidência, era também D de domingo. O domingo de encerramento da semana da Festa dos Vaqueiros.
Rafael não dormira bem à noite. Sonhara que o Turista tinha pegado ele e o Chico... Tinha encostado uma navalha na sua garganta... Ele deu graças a Deus quando amanheceu.
Como no dia anterior, tudo começou com a missa na igreja da matriz. Dona Ju era muito religiosa e devota de São Benedito. Ela havia prometido uma vela para o seu santinho, se tudo corresse bem para o compadre Zé Vaqueiro.
Um pouco antes de saírem, Rafael inventou:
— Vó, o pai do Binho convidou a gente pra passar o dia na casa dele...
— E o final da festa, Rafinha? Vocês não vão assistir?
— O mais interessante já foi ontem, vó. Entrega de prêmios... A gente quer ficar assistindo TV...
— Tá bem, meu neto. Eu só acho que ver TV você já viu o suficiente lá no apartamento dos seus pais, em São Paulo. Enfim...
Na saída da missa, os amigos se encontraram na porta da igreja.
— O que vamos fazer? — perguntou Binho.
— Você não tá sabendo, não? — respondeu Valdo, presunçoso. — Ontem, durante a competição, o Baixinho seguiu o traficante que ameaçou ele...
— Não! — exclamou Binho. — Seguiu o criminoso, sozinho?
— Isso mesmo, cara. Mas o mais incrível é que ele conseguiu arrumar um informante!
— Quem? — perguntou Binho, de olhos brilhando, e pensou:
"Isso tá parecendo filme de detetive!"
— Bom — respondeu Valdo. — Isso ele não pode dizer. Deu a palavra de honra...
Binho ficou decepcionado, mas nada reclamou.
— O que foi que o informante disse, Baixinho?
— Fiquei sabendo pelo nosso informante, que... — e Rafael foi contando nos dedos — primeiro, hoje é o dia D.
— Dia D? — estranhou Valdo.
— O dia da invasão da Normandia pelos aliados, quase no final da Segunda Guerra Mundial, cara. Você não assiste a filme de guerra, é? — troçou Binho.
Rafael passou um olhar de censura em Binho e explicou:
— Sabe Valdo, como essa invasão marcou o início do fim da guerra, dia D passou a simbolizar qualquer dia muito importante. Pra nós, o dia D é aquele em que os traficantes vão acondicionar e carregar, pra destino ignorado, os animais silvestres brasileiros que estão prendendo nas arapucas e armadilhas espalhadas por aí.
— E além de saber que é hoje o dia D? — perguntou Binho, ansioso.
— Em segundo lugar — continuou Rafael —, eu segui o Turista e ele entrou no hotel do seu pai, Binho. Os traficantes estão hospedados lá. Terceiro, vamos ficar escondidos lá por perto, esperando os traficantes se reunirem.
Ele parou com o dedo anular no ar e olhou para o amigo:
— Quem sabe seu pai não ajuda a gente, hein, Binho? Ele pode deixar a gente ficar vigiando, lá do hotel. Cada um num ponto estratégico...
— Não sei, não... Meu pai é só gerente... Empregado, sabe como é? Depois, a gente vai ter de falar das nossas investigações... — comentou Binho.
— Pode falar pra ele, sim, Binho. Pessoa de confiança, ô meu. E acho que o seu pai vai ter o maior prazer em ajudar. Sendo por uma causa como essa... — argumentou o amigo.
Rafael estava admirado consigo mesmo. Estava se desconhecendo! Antes, era tão tímido, que até para falar seu nome ficava vermelho de vergonha. Agora, ele mesmo estava duvidando da sua cara-de-pau...
— Não sei não... — duvidou Binho. — Como eu disse, meu pai é empregado... e não é assim tão corajoso — confessou, sem graça. — Mas eu vou falar com ele, assim mesmo. Não custa tentar, né?
E o grupo encaminhou-se para o hotel.
41. Armadilha pronta
Para alegria de Binho, seu pai não só permitiu que ficassem escondidos no hotel, como lhe deu parabéns pelo trabalho importante que eles estavam fazendo.
Portanto, com a permissão do gerente, os jovens investigadores instalaram-se em lugares estratégicos do hotel, para vigiar qualquer movimento suspeito: Ivani ficou na cozinha; Valdo, na lavanderia; Binho, no corredor do andar de cima; e Rafael, no saguão de entrada, atrás de um enorme vaso de plantas, próximo ao balcão da recepção.
"A armadilha está pronta", pensou Rafael. "Só falta os traficantes caírem nela!"
Conforme dissera o pai do Binho, um caminhão lotado de grandes caixas de embalagens de televisores chegou pontualmente e estacionou perto do portão da área de serviço do hotel.

Saindo do caminhão, o Loiro perguntou:
— A bióloga já chegou?
— Bióloga? Não — respondeu seu Cornélio.
— Então, vamos lá. Me dê uma mão aqui.
E os dois começaram a descarregar caixas e caixas do caminhão.
— A encomenda está completa, João Passarinheiro. Logo você recebe a sua parte — disse o Loiro, com um sorriso safado estampado no rosto.
Quando acabaram de descarregar todas as caixas, ele dispensou seu Cornélio.
— Pode ir, pode ir, que eu aguardo meus amigos aqui. Depois, quando tudo estiver pronto, eu chamo você pra me ajudar a carregar o caminhão novamente. Vai estar tudo tão arrumadinho... Ah, ah, ah.
Seu Cornélio entrou no hotel, mas ficou vigiando. Toda hora ele ia olhar o portão dos fundos.
"Qual das biólogas iria chegar?", perguntava-se. "Quem mais estaria envolvido no crime?"
* * *
De repente, parou um táxi na frente do hotel, com uma família da cidade de Juazeiro. Seu Cornélio, aflito, ficou tentado a dizer que os festejos já estavam terminando... que não tinha vaga... Mas não teve outro jeito senão o de fazer a admissão dos novos hóspedes.
Rafael, escondido atrás do vaso, tremia de nervoso.
"E agora? E se os traficantes já estiverem torturando os animais e a gente aqui, deixando esses bandidos acabarem com eles..."
Logo que acabou de registrar os recém-chegados, seu Cornélio chamou:
— Rafael!
O menino, admirado, saiu do esconderijo, passando a mão nos cabelos, ajeitando a roupa.
— Leve as malas para o quarto 25 — ordenou ele, entregando-lhe a chave.
"Virei carregador!", constatou Rafael, surpreso. "Era só o que me faltava..."
Disfarçando, seu Cornélio sinalizou para Rafael que ia ver o que estava acontecendo no pátio. Rafael, mais aliviado, pegou as duas malas.
"Nossa! Parece que estão cheias de tijolos!", considerou.
E lá foi ele, escada acima, no maior esforço. Nesse momento, passou-lhe pela cabeça:
"Se a minha mãe me visse agora, ia rir. O filhinho dela, que não fazia nada, nada... com as mãos cheias de calos..."
Quando Rafael voltou, seu Cornélio já o esperava, ofegante.
— Es... Estão todos lá, Rafael — sussurrou.
— O Adolfo também?
— Não. Parece que ele não tem nada a ver com isso — disse o pai do Binho, já discando para a casa do fiscal do Ibama.
— Alô! É o Adolfo? O Rafael da dona Ju vai falar — disse o gerente, entregando o fone ao menino.
— Adolfo, é o Rafael. Traga a polícia! Bem rápido, no Grande Hotel. A quadrilha de traficantes está toda aqui, preparando os animais para serem levados. Depois eu explico melhor. Venha correndo!
— A quadrilha?
— Sim, Adolfo.
— Muito cuidado, Rafael. — recomendou o fiscal. —Quem está aí com você?
— Estão o Valdo, a Ivani e o Binho. Todo o GPVA está presente — respondeu ele.
— GPVA? Tá bom — respondeu o fiscal, surpreso. — Não façam nada, por favor. Esperem eu chegar com reforços... Já estou indo!
Rafael foi chamar os amigos. Poucos minutos depois, Adolfo chegou, acompanhado do delegado e mais dois policiais armados. Os quatro amigos, sentados no saguão do hotel, estavam esperando, no maior nervosismo.
42. O que quer dizer "esquentar"?
O delegado, sempre de roupa safári, foi entrando no saguão do hotel, acompanhado pelo fiscal do Ibama e por dois guardas armados. Ele foi até a recepção e perguntou ao gerente:
— Onde estão os elementos?
O pai do Binho tremia, temendo se comprometer. Mostrou os meninos com o queixo:
— Eles é que sabem sobre isso, seu doutor delegado. O doutor Juvenal voltou-se para os meninos, com ar surpreso.
— O senhor pode vir com a gente, por favor? — pediu Rafael. — É melhor não fazer nenhum barulho. Vamos pegar os criminosos de surpresa — explicou ele, com autoridade.
Doutor Juvenal caiu em si.
— Guardas, atenção! Vamos dar um flagrante — comandou.
Assim, um estranho grupo se formou: três garotos e uma mocinha na frente conduzindo quatro adultos, dos quais dois estavam uniformizados e muito bem armados.
Ao chegarem ao quarto de despejo, os soldados arrombaram a porta.
Apesar de toda a sua coragem, as pernas de Rafael bambearam!
Logo da entrada, ele viu o homem de cabelo amarelo, o manequim de vitrina, que estava no avião quando viera de São Paulo.
"Nossa! Eu conheço esse homem!", lembrou.
Ao lado do Loiro, estava o Turista, aquele que o ameaçara de morte. E, para completar, como uma feiticeira malvada, estava a doutora Sônia, com uma seringa na mão.
O quadro era aterrorizante. O Turista foi pego de surpresa ao tirar os pássaros das caixas, alguns já desfalecidos. A doutora os dopara, um a um, e os tinha colocado dentro dos tubos de PVC. Outros pedaços de tubo já estavam enfileirados em cima da mesa, aguardando.

No chão, escancaradas, estavam malas de viagem enormes, com o fundo falso.
"Meu Deus! A gente demorou... Olha que tristeza!", recriminou-se Rafael.
O delegado revistou o Loiro e encontrou passagens de avião no bolso dele. Eram para a Bolívia.
— Está claro como água limpa — disse o delegado Juvenal Matias, vaidoso de sua descoberta. — Essa quadrilha iria até Petrolina e, de lá, pegariam um avião internacional.
— O cliente é boliviano, é? — interrogou o delegado, dando um tranco no Loiro.
O traficante olhou para ele com cara de desprezo e ficou calado.
De repente, a cena da turbulência no avião voltou à mente de Rafael:
— Adolfo, o que quer dizer "esquentar"? — perguntou.
— Onde você ouviu isso, Baixinho?
— Foi esse "cabelo amarelo" que disse no avião...
Adolfo não entendeu bem, mas respondeu:
— "Esquentar", na gíria dos traficantes, é levar os animais prum país vizinho e fazer documentos pra eles, como se fossem de lá. Aí os animais silvestres, registrados, deixam de ser ilegais e podem ser vendidos nos Estados Unidos, por exemplo.
— Então, eles estão levando duzentos e cinquenta animais e é isso mesmo que iam fazer... "esquentar" os animais. Ah! E, também, Adolfo... eu conheço o chefe deles. É um gringo bigodudo que fala espanholado — afirmou, com naturalidade, Rafael.
Adolfo e o delegado não podiam acreditar.
— Como esse menino...? — começou o delegado Juvenal Matias, mas não completou a frase.
* * *
Pegos em flagrante, os traficantes foram presos e seriam julgados em Salvador. Teriam de pagar uma pesada multa em dinheiro e seriam encarcerados.
Rafael só não entendia como uma moça linda e inteligente como a doutora Sônia podia ser tão maldosa.
Às vezes, ele tinha pesadelos por causa da cena que presenciara no quarto de despejo do hotel.
Os pássaros foram levados para a Toca da Vó. A maioria deles era de azulões, bandeirinhas, canários-da-terra e galos-da-campina. Os que tinham sido dopados corriam perigo.
A doutora Cláudia estava valendo ouro naquele momento. Mudou-se para o sítio, a fim de dar assistência aos pobres pássaros, e se tornou uma grande amiga de dona Ju.
Uma tarde, conversando com ela, Rafael percebeu:
"A doutora Cláudia é tímida! Por isso, ela se atrapalha toda pra fazer amizade com as pessoas. Como eu era, na escola, lá em São Paulo...", lembrou-se, arrepiado.
O Ibama ajudou a trazer até Curaçá um policial especialista em retratos falados, e Rafael fez uma detalhada descrição do chefe da quadrilha.
— O retrato ficou perfeito — gabava-se Rafael para os amigos. — Só falta falar! E se falasse, seria com um sotaque espanholado horroroso! — brincava ele.
Binho estava orgulhoso da participação do pai na captura da quadrilha de traficantes. Afinal, ele tinha sido o único adulto a ajudar nas investigações.
Rafael contara a seus pais, por telefone, sobre sua participação na captura dos traficantes de animais silvestres. Sua mãe ficou um pouco assustada, mas, mesmo assim, ficaram muito orgulhosos dele.
43. A revoada para a liberdade
Depois de uma semana, os pássaros já estavam prontos para voltar para o céu, onde era o seu lugar.
Dona Ju teve a idéia de preparar uma comemoração. Ela se emocionou muito quando soube pelo Adolfo que o trabalho de seu neto tinha sido fundamental para salvar os animais das garras dos contrabandistas.
— Afinal, esse momento merece uma comemoração! — dizia ela.
Animada, fez um banquete e todo mundo veio vestido de festa.
Seu Zé Vaqueiro estava com toda a família.
— Faltou pouco pro meu compadre vir nos couros... — brincou dona Ju.
Ivani estava linda, com seu vestido de alças e presilhas no cabelo. A doutora Cláudia estava muito elegante e feliz.
Rafael trouxe o Chico para participar dos festejos. Ele parecia entender tudo, andando de mãos dadas, pra lá e pra cá com seu amigo humano.
Adolfo tinha trazido gaiolas para levar alguns dos animais para a beira da mata.
— Esses, vamos soltá-los num lugar bonito... — sugeriu a doutora Cláudia. — Poderia ser perto do riacho... Lá onde os meninos viram o Severino pela primeira vez...
Todos gostaram da idéia.
Cada um dos convidados teria o prazer de abrir pelo menos uma gaiola.
— Espero que não façam como a fêmea de ararinha-azul que veio do Recife — lembrou a doutora Cláudia. — Ela não queria sair da gaiola de jeito nenhum...
Esse comentário fez Ivani se lembrar da ararinha verde, desprezada.
— Rafinha, onde será que ela está? Coitadinha. Será que o Severino já se esqueceu dela?
— Pára com isso, Vaninha. Parece que você está agourando. Já não chega que faz dias que ninguém vê o Severino com a fêmea do Recife...
— Cê tem razão. Eu sou boba mesmo. Mas é que... Rafinha, os biólogos poderiam pôr ovos de ararinha-azul em cativeiro pra ararinha verde criar... Ela é tão carinhosa! Tenho certeza de que dará certo...
— Está bem, senhorita bióloga. Vamos apresentar o seu projeto...
— Você está zombando de mim... — queixou-se Ivani, dengosa.
— Nada disso, gatinha. Você sabe que essa sua idéia é muito coerente? Até já ouvi Adolfo falando qualquer coisa parecida com a vovó...
— Pessoal, chegou a hora da revoada! — chamou dona Ju.
As gaiolas foram levadas para o jipe do seu Zé e para a caminhonete do Adolfo e todos tiveram condução até onde acabava a estrada. Depois, pegaram a trilha, cada um com a sua gaiola, e foram caminhando até a curva do riacho.
Ao chegarem, Adolfo contou:
— Um... dois... e... três!
Como num cerimonial, todos soltaram os pássaros ao mesmo tempo e cada um, em silêncio, ficou observando a alegria dos pássaros por terem reencontrado a liberdade. A emoção era grande demais para ser traduzida em gritos ou palavras.

Seu João Cornélio tentava esconder as lágrimas. Talvez imaginasse estar se redimindo, em parte, pelos pássaros que na sua mocidade havia aprisionado.
O delegado estava todo satisfeito. Não se sabe se ainda defenderia os "pobres sertanejos passarinheiros". Dona Ju, doutora Cláudia e Adolfo sentiam-se realizados.
Mas, principalmente, os integrantes do GPVA estavam muito orgulhosos! Afinal, se não fosse por eles, que triste destino teriam essas aves! Elas nunca mais alegrariam a mata com seu canto e com seu colorido.
44. Um caso de amor
Só quem experimentou sabe a alegria que dá soltar um pássaro silvestre.
Rafael e Ivani, de mãos dadas, afastaram-se um pouco dos outros e, sozinhos, foram desfrutar esse momento de realização e felicidade.
— Rafinha, cê viu? Por coincidência, estamos exatamente no lugar onde vimos, pela primeira vez, a ararinha-azul.
Rafael acenou que sim e ficaram ali, por alguns momentos.
— Vamos, Rafinha? — convidou Ivani.
Ela precisava ir ao encontro de seus familiares. Deram meia-volta. Mas, antes de seguirem, olharam para trás para se despedir do lugar que lhes trouxera tantas alegrias.
Foi quando Rafael, reconhecendo uma cena já vista, percebeu um galho de árvore se mexendo. Ele apertou a mão de Ivani, arrepiado:
— Olha — cochichou.
— É o Severino, Rafinha! Quase no mesmo lugar que estava daquela vez...
— E ao lado dele... Veja com atenção. Não tem outro pássaro? — perguntou ele, sem acreditar no que via.
— É ela... — disse Ivani, engasgada.
— Ela quem? — insistiu ele. — Qual delas?
— Qual poderia ser? — brincou a garota. — A mulher dele, ora. A ararinha verde.
E, olhando para Rafael com meiguice, completou:
— Eu não disse que era um caso de amor?

Contracapa

Você sabia que existe tráfico de animais silvestres? E que esta atividade é a maior responsável pela extinção de algumas espécies?
Rafael, um menino da cidade grande, não sabia nada disso. Quando vai passar uns tempos com a avó, no interior da Bahia, imaginava muita tranquilidade e diversão. Mas dias de sossego era a última coisa que ia ter, pois uma perigosa quadrilha que está atuando na região vai tornar a temporada baiana bastante agitada!
Veja como Rafael e seus amigos se tornam heróis da pequena cidade de Curaçá e como eles aprendem que cada ser da natureza é precioso e deve ter respeitado o seu direito à vida e ao seu habitat.
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